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“ correspondencia estrangeira | 
PARIZ 21 DE FEVEREIRO DE 1866 
“Do correspondente particular do «Commereio 
is do Portos.) 
á as - (Conclusão do numero antecedente) | 
“Na Italia; à politica que estivera em fé- 
rias durante os ultimos dias de festa e de fo- 
Jias carnavalescas, tem-se occupado do pro- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“Numero avulso 40 réis 


- Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


nossa politica, além dos Alpes, ha sete annos. 


Por outro lado, vê-se na chegada do prin- 
“|cipe a Florença a confirmação de certos boa- 


tos : 

1.º De umareconciliação entre a Italia e a 
Austria, que sesuppõe imminente, em conse- 
quencia das saudações em Pola, do luto tomado 
em Vienna pela morte do principe Oddone, 
dos trens de prazer entre Milão e Veneza, da 
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de coral por unico adorno, cantou sete vezes 


Phicos. Foram muitos os oradores que óccu- 


diante do imperador n'um concerto dado em PerAmA attenção do auditorio, e depois de 3 
sua honra. S. M. felicitou por duas vezes aj horas emeia de discussão, resolveu-se que se 


«diva» da Álsacia. No fim do concerto o gene 
ral Fleury, aproximando-se de Thereza, Agra 
deceu-lhe e disse-lhe : : 

— Senhora, acabaes de obter um trium- 
pho pouco vulgar : o imperador, ouvindo-vos, 
riu mais n'uma hora do que eu o tenho visto HF 


jecto de lei sobre o exercicio provisorio do |authorisação dada aos austriacos de trazerem a |desde que o conheço. 


mento. | 
 Começa-so a acreditar em França que o 
natriotismo dos deputados italianos os fará 
assar por sobre a sua antipathia contra o ga- 
nete La Marmora, e que ao menos não ha- 
verá crise ministerial.. O parlamento de Flo- 
re reconhece, effectivamente, que uma mu- 


ça de gabinete teria hoje uma gravidade 
excepcional, visto que nenhum partido está 
em estado de governar e de se manter na di- 
zeccão dos negocios. 
- E bom porém registrar a repugnancia 
tanto da direita como da esquerda da cama- 
raa respeito dos novos impostos, Comtudo é 
necessario attender ás circumstancias finan- 
iras da Italia sob pena de se ver descerem 
fundos publicos abaixo de 60 francos. Com 
“deficit de 300 milhões, não ha governo 
ssivel; o commercio. definha, a industria 
esfallece em lutar contra forças superiores ; 
o credito falha, o dinheiro vai escasseando, 
assim o melhor seria votar novos impostos, 
para os modificar mais tarde, se fossem de- 
siado pesados. Infelizmente julga-se mui- 
ameaçado o plano do snr. Seiajola. 
“Apesar dos muitos desejos que teem todos 
homens circumspectos de conservar o minis» 
terio La Marmora, parece certo que, se o minis- 


erio não conseguir arranjar uma maioria para' 


“os seus projectos financeiros, recorrerá a essa | todos os ramos do serviço. Entretanto o em-|blicâmos hontem uma parte. | 


medida extrema, da qual nada se póde esperar 
a satisfactorio, e que não póde senão manter, 
gravando-a, a situação actual das cousas, a 
ão ser que, invocando a suprema lei da salya- 
publica, os conselheiros da coroa se deci- 
dam a tentar um golpe de estado. Parece mes- 
mo que todos os jornaes dedicados à politica 
ministerial tratam de preparar os espiritos pa- 

à alguma peripecia d'este genero, accusando 
as camaras de todas as dificuldades e de todos 
Os embaraços que encontra a acção do go- 
verno. 

No entretanto a agitação cresce. Em Na- 
poles uma grande reunião foi celebrada para 
protestar contra os novos projectos. 

Quanto ao latrocinio, continúa a imperar 
desassombrado, e sabemos que uma familia 


cruz de S. Mauricio e S. Lazaro, da suppres- 
são dos passaportes, etc, etc. e 

2.º Assegura-se que a viagem do principe 
Napoleão tem por fim persuadir a necessidade 
d'esta reconciliação, mas se o rei Victor Ma- 
noel está bem disposto a isso, resta saber se 
as camaras farão e pensarão como elle. 

Em Roma a ruptura diplomatica entre a 
Santa Sé e o Czar da Russia está consumma- 
da. À corte da Russia deixa de ser represen-, 
tada na capital dó mundo catholico. Em pre- 
sença da perseguição dos polacos catholicos, 
tal ruptura era simultaneamente necessaria e 
inevitavel. E” pois digno de elogio o Santo 
Padre por não ter cedido. | 

Em vista do que acabo de referir, M. de 
Meyendorff sahirá de Roma. Esta resolução 
produziu alli grande sensação e teme-se que 
o governo russo tome medidas ainda mais ar- 
bitrarias contra os catholicos seus subditos. 

Ainda se não acham terminadas as nego- 
ciações para o novo emprestimo: O governo 
pontifício, parece pouco disposto, a acceitar as 
condições propostas pela casa Erlanger de 
Frankfort. O ministro da fazenda concebeu, 
segundo se diz, um projecto, em virtude do 
qual já não será necessario recorrer a um em- 


prestimo de 60 milhões de francos. O minis- randes os be 
| fazer economias em|que recebemos pelo «Rhone», e da qual pu-|nisação policial para a segurança publica e mo- 


tro, porém, quereria ver 


prestimo pontificio segue à tôa e eis a razão: 

O orçamento das despezas do thesouro 
pontifício, approvado pela consulta de estado, 
é de 12 milhões e 700:000 escudos; o da re- 
ceita, de 7 milhões e 500:000 escudos. Ha pois 
um deficit de 5 milhões e 200:000 escudos, ci- 
fra redonda. No caso em que a combinação 
que se tenta entre a França, a Santa ea 


Thereza cantou romances de um tom 


Imais moderado e relativamente brando: «O 


caminho do moinho», «Muito junto das ca- 
sas», «O sapador», etc, acertadamente esco- 
lhidos n'uma escala média, como convinha pa- 
ra um salão; estas canções e«mezzo termine» 
produziram grande effeito e valeram-lhe 0 suc- 
cesso mais lisongeiro e digno de inveja que 
póde desejar uma cantora. O imperador escu- 
tou-a com prazer e applaudiu-a por muitas ve- 
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Além do paquete inglez «Rhone», que 
ante-hontem entrou no Tejo, chegou tambem 
n'esse dia dos portos do Brazilo paquete in- 
glez «Gallileo», da carreira de Liverpool. Es- 
te paquete sahiu do Rio de Janeiro no dia 1 
de fevereiro eo «Rhone» no dia 8. As noti- 
cias são, portanto, atrasadas oito dias ás que 
trouxe este ultimo paquete; no entanto, da- 
mos em seguida a carta que nos enviou pelo 
«Gallileo» o nosso correspondente do Rio, por 
isso que as noticias que n'ella dá não estão 
prejudicadas pelas posteriores. Damos tam- 
bem depois a conclusão da correspondencia, 


o 


tio de Janeiro 1 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A'falta de noticias importantes dos exer- 
citos e esquadra em operações no territorio e 
agoas platinas, continua a imprensa, e com 
ella o publico d'esta capital, a preoceupar-se 
do assumpto magno—a colonisação e emigra- 


nomeasse uma commissão de seis membros 
para organisar os estatutos da associação. 


Hoje terá de reunir-se nova assemblêa para es- 


sa nomeação. 
- E é tudo quanto ha produzido tanta agita- 
ção, tantos discursos e tão longos artigos pu- 
licados em todas as folhas diarias. 

“Alguns capitalistas importantes e dos mais 
bem conceituados tentaram a formação de um 
novo banco de deposito e descontos, com a de- 
nominação de Banco Commercial do Rio de 
Janeiro. A” frente d'esses individuos figuram 
os snrs. commendadores Rodrigo Pereira Fe- 
licio e João José dos Reis, ex-fundadores e 
ex-directores do Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. O capital d'este estabelecimen- 
to de credito será de 12.000:0008000, divi- 
dido em 60:000 acções de 2005000 réis. As 
chamadas serão periodicas e em. parcellas 
nunca menores de 10 p. c. No acto da subs- 


cepa de acções entrará o accionista com 5 
p.c.. 


4 o valor de cada acção. Esta empresa 
de credito foi mui bem acolhida e já não ha 
mais nenhuma acção por distribuir, Deus a 
fade bem. 
— O ministro'da justiça acaba de prestar a 
esta cidade um real e importante serviço, e des- 
de muito reclamado. e | 
Fez cessar o imperfeitissimo e até immoral 
systema de policia que até aqui era usado. 
Tomando por base a instituição dos «police- 
men», da Gram-Bretanha, s. exc.* confeccio- 
nou um bem pensado regulamento, que vai 
ser immediatamente posto em execução. São 
grandes os beneficios a esperar da nova orga- 


ralidade dos costumes nas classes inferiores da 
sociedade. Cada «policeman» vencerá 408000 
mensaes. | 
O novo encouraçado «Minerva», de quejá 
fallei na anterior missiva, foi chrismado, ou 
rebaptisado com o nome de «Bahia», em at- 
tenção ao muito que esta provincia se distin- 
guiu nos auxilios prestados para a guerra do 
Rio da Prata, e brevemente irá mostrar-se 
ovante n'aquellas aguas, para onde o gover- 


veio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


certo a menor a de vencer esse excessivo ciu- 
me que os brazileiros teem pela sua terra, a 
par da ainda mais excessiva indolencia com 
que todos, governo e governados, olham pa- 
ra tudo quanto é progresso. O estrangeiro, 
como com muita verdade de apreciação tem 
dito o redactor principal do «Diario do Rio 
de Janeiro», por mais serviços que faça ao 
paiz, por mais que promova a civilisação e 
riqueza publicas,é, aos olhos do nacional, sem- 
pre estrangeiro que veio ganhar o nosso di- 
nheiro. 

Em a semana passada foi convocado e 
reuniu-se o conselho de estado pleno, presidido 
por S. M. o imperador. Diz-se que graves 
assumptos foram tratados nessa sessão ma- 
gna, mas no mundo profano ainda não trans- 
pira nada de positivo. O que quer que fosse 
não alluiu os alicerces em que se firmam os 
actuaes ministros, que continuam na gover- 
nação do paiz, desassombrados de todos os 
obices. são 

Cada vez se torna mais sensivel a falta 
de trocos; desappareceram da circulação as 
notas de pequeno valor e moedas de prata. 
Corre-se a cidade inteira a pedir de portaem 
porta para que se nos troque uma cedula de 


208000 rs., e é baldado o empenho. As peque- 


nas transacções soffrem consideravelmente 
com tal penuria do meio circulante, e até já 


ninguem compra mais bananas, nem angu; 


nem pimentas, por falta de moeda miuda. 
Às pretas quitandeiras, na impossibilidade de 
montarem escriptorio para fazerem suas ven- 
das a praso, vão representar ao ministro da 


fazenda contra semelhante estado de cousas e 


protestarem por percas e damnos. E me pa- 
rece que só ellas terão o magico poder de fa- 
zer com que s. exc.* adopte alguma medida de 
entre tantas que lhe hão sido lembradas pela 
imprensa, e para as quaes nem sequer se ha 
dado ao incommodo de olhar. Pois se o snr. 
ministro da fazenda nem vê o monopolio de 
bilhetes miudos que na repartição que admi- 
nistra estão fazendo os seus proprios empre- 
gados! Dirá alguem que o summo estadista 
tem os olhos fitos em assumptos de mais trans- 


Italia, relativamente á divida das antigas |ção—dos povos da Europa e da America do 
provincias, chegasse a um resultado, a parte norte, para povoarem os vastissimos deser- 
relativa à Italia na cifra da divida publica ge-|tos d'este dilatado imperio, e explorarem as 
ral,que é reconhecida em 6 milhões e 700 mil [muitas e naturaes riquezas do seu solo. Ha 
escudos, diminuiria em 4 milhões e 250 mil|dous dias houve terceira reunião, na praça do 
escudos proximamente os encargos da corte| Commercio, dos individuos que pretendem 
romana. Ficaria ainda assim um deficit de 2 |fazer parte da projectada associação colonisa- 
milhões de escudos, deficit que de certo não fa-| dora. 

riam desapparecer os gastos com o augmento 


cendente alcance e desapercebidas lhe passam 
no tem continuado a remetter petrechos de/essas pequenas necessidades do povo, que 


mira A eia é cm ivta GUS al | pd 
espa AA Ge E RO N. 48 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
bem como as nb icapde iitterarins 
culdades com que terá de lutar, não é Por curiosos; bem perto de quatro mil encheram 


litteralmente todas as avenidas do Passeio , de 
forma que um misero christão mal podia alli 
respirar. Ao calor insupportavel da atmosphe- 
Ta vieram juntar-se os raios candentes de 
mais de mil olhos femininos, e dizem que por 
tal motivo foram muitos os incendiosem co- 
rações masculinos, que ahi ficaram reduzidos 
a torresmos, pela inefficacia do agitar dos le- 
ques. 

Ainda aqui não é conhecida a nova bom- 
ba para apagar as explosões do fogo. 

Já é quasi totalmente conhecido o resul- 
tado da eleição para deputados provinciaes 
pelo Rio de Janeiro. Alguns individuos, que 
dizem ser proeminentes no partido. liberal, 
tendo à sua frente o conselheiro Bernardo de 
Souza Franco, que ha pouco deixou de ser 
presidente d'esta mesma provincia, e sob enja 
influencia fôra eleita a passada assemblêa, 
appresentaram-se em campo recommendando 
e patrocinando uma lista completa de 45 no- 
mes, Destes nomes menos de metade sahiram 
triumphantes das urnas, e entre os vencedo- 
res contam-se muitos que pertencem ao antigo 
partido saquarema. Os outros que furaram a 
chapa imposta pertencem, é certo, ao partido 
liberal, mas são desaffectos ao conselheiro 
Suuza Franco, cujo prestigio soffreu mais es- 
te rombo, além dos muitos que ultimamente 
tem soffrido. Creio que d'esta vez entrará de 
quarentena a influencia politica d'este senador 


e conselheiro de Estado, a menos que algum. 
grande vendaval não o arremesse para as al- 


turas do poder ministerial, Tudo que vai de 
encontro á logica racional, é, em politica, mui- 
to logicamente possivel. N'esse antro nebu- 
loso só tem culto o deus absurdo. 
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PORTO 2 DE 


Banco Mercantil Portuense | 


Verificou-se hontem no edificio da Bolsa a 
assemblea geral ordinaria dos accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para lhe ser pre- 
sente o relatorio da gerencia e parecer da di- 
recção fiscal, e eleger-se a meza e direcção fis- 
cal, que tem de servir no anno de 1866 a 1867. 

Presidiu á sessão o snr. João Antonio de 


suissa foi obrigada a resgatar a sua liberdade 
“pelo preço de 60:000 francos. O que é notavel 
é que os interessados tiveram de pedir á au- 
thoridade italiana para que adiasse qualquer 
perseguição contra a quadrilha de bandidos 
que commettera o crime, a fim de não estorvar 
as negociações e de não comprometter a vida 
d'aquelles, cuja liberdade se procurava alcan- 


do exercito papal. Ora os prestamistas pedem 
uma garantia de futuro. Pretendem além d'is- 
so não querer contractar o emprestimo em ne- 
gociação, emquanto um tratado devidamente 
valioso não tiver previamente posto a cargo 
da Italiaa divida das antigas provincias sub- 
trahidas ao dominio df corte romana. O go- 
verno francez, segundo se diz, sustenta estas 
+ pretenções, principalmente a ultima, o que 
| O principe Napoleão chegou a Milão e d'ahi |exaspera o partido clerical. 
dirigiu-se a Florença. Certas pessoas preten-| A gravidade dos acontecimentos que se 
(dem que não é só por amuos politicos que o estão dando na Syria não póde ser negada, 
principe emprehendeu esta viagem, mas que | José Karam não ficou ferido no combate que 
“ella tambem é uma especie de missão que tem |teve lugar em 29 de janeiro, mas a batalha foi 
por fim estudar a situação actual da Italia, o |mortifera. Karam deua liberdade a todos os pri- 
antagonismo dos partidos, os dizeres vagos re- |sioneiroschristãos.Os turcos foram derrotados, 
ativos a uma reconciliação entre o gabinete |porém os maronitas preparam-se para novos 
de Florença e a corte de Vienna. Tudo isto attaques. Douad Pacha pediu reforços para 
parece bem problematico, e, a suppor que uma | Constantinopla e procura attrahir a sia popu- 
similhante missão existisse, ella não teria evi-| lação drusa. Que novos successos se prepa- 
“dentemente senão um caracter muito officioso. | ram para aquelle desgraçado paiz ? 
“No principio do inverno, já o principe tinha| Em Constantinopla a Portaacha-se em face 
isubmettido ao imperador uma serie de obser-|de uma completa penuria financeira. A re- 
rações sobre o estado das cousas na peninsu-|cente conclusão do emprestimo negociado 
Ha, Foram tomadas em pouca consideração, e|com o Credito movel de Pariz não foi suffi- 
j9 principe, acrescenta-se, quereria de novo ve- |ciente para acudir aos apuros do governo otto- 
inificar a gravidade da situação que já tinha | mano, e os recursos ordinarios e extraordina- 
“apontado e fornecer em apoio de sua opinião |rios offerecidos pelo Banco ottomano não che- 
“ detalhes e testemunhos irrecusaveis. garam para pagar os juros vencidos em ja- 
p . O sentimento do principe Napoleão é co-|neiro. A fim de fazer face aos seus compro- 
anhecido. S. A. declara que a Italia não póde |missos, a Porta viu-se obrigada a recorrer 
“ficar no circulo em que a encerra a convenção ainda outra veza um emprestimo. Para este 
de 15 de setembro; que ella não tem os meios |fim dirigiu-se ao Credito Predial austriaco que 
Mãe esperar o resultado da experiencia tentada |tem a sua sede em Pariz, o qual lhe adiantou 
mem Roma pela diplomacia franceza; que, ex- |à quantia de 15 milhões de francos, porém com 
jfausta de recursos materiaes e impellida irre- |as mais onerosas condições. A taxa dos titu- 
Bistivelmente a avançar, chegará fatalmente á |los,emittidos no princípio a 50, desceu até 46, 
bancarota, antes do termo remoto para o qual|e foi já preciso hypothecar um fundo de re- 
É gabinete das Tulherias adia as suas febris | serva que se pretendia crear para occorrer ás 
| impaciencias; que a unidade da peninsula pe-|obras de utilidade publica. É 
precen esta espectativa mortal e que Victor Ma- O mundo dos prazeres recosta-se no seu 


noel tem imperiosamente necessidade de dara 
eus povos Roma pelo menos, na falta de Ve- 
Neza, sob pena de comprometter o seu throno ! 
8º com elle a obra inteira de nossas armas e dá 
aa e 

À SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 46) 
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— | Meu mestre voltou nã tarde d'esse dia, Co- 
jnheci-lhe a voz na escada e esperei, com o co- 
igio palpitante, que elle abrisse a porta do 


leito de repouso. Apesar d'isso, ainda ha di- 
vertimentos para quem os quer. Em casa do 
general Fleury, Mademoiselle Thereza, a can- 
tora popular, vestida de branco com um collar 


ms" 


estiver, não será meu operario, será meu ami- 
go; conversaremos um como outro ácerca da 
arte; eu concorrerei com a minha experiencia 
eo senhor com o enthusiasmo da sua alma ar- 
dente. Ganharemos ambos na discussão. 

Agradeci ao meu generoso mestre, com la- 
grimas, mas elle não me deu tempo para ex- 
primir o que eu sentia, dizendo-me ; 

— Vou a correr a casado banqueiro. E' 
preciso que elle venha e já. Se ainda d'esta 
vez não fica satisfeito, nunca tem de: conten- 


terior, mas, em compensação, compareceram 
alguns vultos proeminentes da politica mili- 
tante, e entre elles o muito digno ministro do 
commercio e agricultura dr. Paula Souza. Es- 
ses personagens não costumam aqui appare- 
cer nunca onde está o povo, onde ha uma dis-: 
cussão publica sobre o assumpto que interes- 
se à nação, de cujos cofres auferem os largos 
meios para a vída farta e ociosa que soem le- 


guerra. | 

Confirma-se a noticia do incendio de uma 
porção de carretas, no territorio de Corrien- 
tes, que conduziam artigos bellicos para o 
exercito do Brazil. Foi grave e sensivel o pre- 
juizo. Uns attribuem este acontecimento a ne- 


Foi muito menos numerosa do que a an-|gligencia de um soldado brazileiro que fumava | tem descido até 24, etodas as tendencias são 


proximo a ellas; outros, porém, querem que a 
causa seja devida a malvadeza de um prisio- 
neiro paraguayo. | 

O ministro da marinha Silveira Lobo reti- 
rou-se, por doente, para a provincia de Minas, 
onde é residente, e passou a pasta dos negocios 
da sua repartição ao ministro de estrangeiros 
Saraiva, y 

O ministro da fazenda, que conseguiu com 


grasina só por não querer prestar-se a pagar |Souza Guimarães, e foram secretarios os snr's. 
o agio debe 10 p. ca quem lhe troque a | Francisco de Paula da Silva Pereira e Antonio 
magra nota de 105000 réis—historias ; o ac- | Gomes Moreira Junior. - 

tual ministro das finanças tem os raios visuaes Depois da leitura e approvação da acta da 


de Pa Ro alcance. R sessão anterior, o snr. Wenceslau de Souza 
cambio entre esta praça e a de Londres Guimarães, por parte da gerencia, leu o relato- 


para maior baixa. 

Do interior tem affluido pouco café ao mer- 
cado. Uma das razões d'esta falha é a exces- 
siva carestia do milho, principal alimento dos 
animaes, ás costas dos quaes é feita a loco- 
moção d'aquelle genero il exportação. O mi- 
lho chegou a vender-se a 125000 réis o sac- 
co de 2 alqueires, mas tem decrescido muito 


d'este preço, graças à approximação da nova 


var. Porém n'aquella reunião, graças ás ins-| facilidade vender n'esta praça 4:000 apolices| colheita. 


tigações da imprensa, essas aguias da politi- 
ca,deixaram por momentos as regiões sidereas 
onde teem seus ninhos, e vieram fraternisar 
com 0 povo. 

Fallou o senador Silveira da Motta para 
repisar os seus muitos projectos sobre a escra- 
vidão, projectos que teem merecido as honras 
de não haverem sido acceitos pelas camaras, 
onde tem sido appresentados, eXpara “repro- 
varos trabalhos e discussões das duas an- 
teriores reuniões. 

Estes homens são assim. Ou olham com a 
maior indifferença para as cousas uteis, ou, 
quando se dignam despir por um instante o 
pesado casacão da preguiça e indolencia, é 
para impedir, para tolher os que teem desejos 
de trabalhar. Rico de bom senso administra- 
tivo, de ideias generosas, liberaes e progres 
sistas, foi o discurso que proferiu o talentoso 
ministro do commercio e agricultura. S. exe. 
em mui breves palavras, louvou a iniciativa 
do povo, a resolução que vai tomando de 
desapegar-se datutela do governo, para tra- 
tar, por si mesmo, dos assumptos mais im- 
portantes. E' nas manifestações livres de 
suas ideias que o governo ha-de irinspirar-se 
para a boa direcção dos negocios do Estado; 
as opiniões mais bem formuladas dos discuti- 
dores populares, passarão para. a pasta do mi- 
nistro e serão assumpto digno dos seus estu- 
dos. Fez vêr o novo estadista o muito que 
tem feito para que o Brazil se tornasse conhe- 
cidoem muitos pontos importantes da Eu- 
ropa, onde até parecia ignorar-se que esta 
grande nação fizesse parte dos mappasigeogra- 

8 


DA Aa SAS fa as ca 


— Hei-de fazer-lhe algumas alterações, 
tornou o esculptor. Está muito magra e em 
um ou outro ponto ha pequenas cousas a emen- 
dar, mas não quero attribuir a mim o mereci- 
mento alheio. O author da estatua que o senhor 
admira é aquelle moço que vê a desenhar n'a- 
quella meza. 

E voltando-se para mim, disse-me: 

— Venha cá, meu amigo, ereceba os elo- 
gios que de direito lhe pertencem. | 

Obedeci. O banqueiro foi ao meu encontro, 


da divida publica, do valor nominal de réis 
1:0008000, a 90 p. c., dizem que se prepara 
para nova emissão dos mesmos titulos, a fim 
de satisfazer, não só a uma pequena parte das 
necessidades urgentissimas do thesouro, como 
ás muitas propostas que tem recebido para a 
compra d'elles. 

As acções do Banco do Brazil cotam-se com 
554000 de desconto; as do Rurale Hypotheca- 
rio com 185000, tambem de desconto. E en- 
tretanto estes estabelecimentos distribuem di- 
videndos de 10€e 12 p. c. E' que não ha fé na 
solvabilidade dos seus titulos em carteira. 

Os soberanos valem 98800 e o cambio so- 
bre Londres fica de 24 e meio a 25 9/. 


Idem % de fevereiro 
-(Conelusão do numero antecedente) 


Effectuou-se a eleição da commissão in- 
ternacional de emigração, a qual tem de for- 
mular as bases organicas que devem reger a 
nova associação, creada para o fim de apon- 
tar as reformas de legislação e outros melho- 
ramentos que tendam a attrahir para o impe- 
rio brazileiro uma poderosa corrente de emi- 
grantes europeus e americanos dos Estados— 
Unidos. A maioria de votos recahiu nos snrs. 
drs. Caetano Furquim de Almeida e Aurelia- 
no Candido Tavares Bastos, brazileiros; C. 
J. Harrah, norte-americano; commendador 
Rodrigo Pereira” Felicio, portuguez ; Herman 
Haupt, allemão; G. Schuly, inglez. 

Ha quem dê pouco valor aos resultados 
futuros da associação. Entre as muitas diffi- 


TES eee sora remate 


de imaginar que o encontraria em uma casa 
onde conheço todos os operarios ? Tenho uma 
carta para o senhor, e carta urgentissima. E' 
de um rico negociante de Antuerpia. Ha-de 
conhecel-o: é 0 snr. Pavelyn. Não sei o que lhe 
quer, mas o caso é que me pede que não perca 
um instante para entregar-lhe a sua carta, se o 
encontrar. Prometti-lhe que faria todas as dili- 
gencias por satisfazer o seu desejo. Vou man- 
dar já o meu criado, que está lá em baixo, pe- 
dir a carta ao meu guarda-livros. Irá na car- 


4 

tarto, Que diria elle do meu trabalho ? 

s”  ApPpareceu e disse logo que me viu : 

—— Então, meu rapaz, como lhe sahiu a 

bra? trabalhou muito? Vamos ver como com- 

prehende à Esperança christã. 

aa Aistodo isto, chegou-se para a minha es- 

o recuou, tomado de um sentimento 

due não pude avaliar, e contemplou-a por um 

al fallando comsigo. Depois correu para 

— * EºB0U-me na mão, apertou-m'a com for- 
é disse commovido : | 


tar-se. Se o encontrar em casa, ha-de vir já 
commigo. Tire aquelles bocados de barro e le- 
vante um pouco a cortina. À estatua tem pouca 
luz. 

Dito isto, desceu a escada quatro a quatro, 
deixando-me inebriado de orgulho e alegria. 

Passada meia hora, ouvi rumor de passos 
que subiam. Retirei-me para um canto do quar- 
to para não incommodar ninguem e assentei- 
me a uma meza, fingindo desenhar. 

Ouvi um brado de admiração do banquei- 
ro, que disse a meu mestre : 

— Está uma cousa soberba! Dou-lhe os 
parabens. Comprehendeu emfimmelhor do que 
eu o que eu queria. Acceite os meus sinceros 
agradecimentos. . Ob, a natureza vive! E que 
expressão, que exaltação para Deus! Sim, é 
isto! E” assim que deve ser representada a Es- 


a tal Va um artista! um grande ar- 
Jo Ro! ormas são um pouco esguias, mas 
(Só PRP Bor tA;, cormpil-as-hei. O senhor tem 
ni Ed e muito talento para não ad- 
Celeb ide pa correr do tempo, uma grande 
qui Ape obre rapaz ! Perde o seu tempo 
Docado do RA vira pedra para ganhar um. 
undo o e sso não é justo ! a cada um se-| perança de christãos ! 3 

no E procurar-lhe-hei os | — Eseeu lhe disser quê não sou o author 
tOdeado ho er conhecido. Entretanto, dó- d'essa estatua ? disse meu mestre. 

| 9Je o seu salario. Em quanto aqui — Como ! 


A 
Ú 


e poz-se a louvar-me acaloradamente e a gabar ruagem e estará aqui em um momento. 
a minha obra. Abalado e confuso, eu abaixava Desceu para dar as suas ordens e tornou 
os olhos, mas meu mestre bateu-me uma fortela subir logo. Tornou a examinar a minha es- 
palmada no hombro e disse : tatua, louyou em particular cada belleza que 

— Snr. Leão, o senhor está ahi como uma pensava descobrir n'ella, conversou commigo 
donzella cheia de timidez! Erga a cabeça elácerca da arte pagã, da arte gothica e da arte 
olhe ousadamente para todos, como tem o di- moderna, e prometteu-me a sua valiosa pro- 
reito de o fazer um artista de tal merito! tecção. 

O banqueiro coçou a testa, murmurando: Fui interrompido pela chegada do criado, 

= Leão! Ora esta! E quem sabe? Com que lhe entregou uma carta lacrada, a qual me 
effeito, mestre, eu conheço toda a sua gente, lentresou immediatamente. 
mas este mancebo nunca o vi aqui. O senhor A lettra do sobrescripto vi eu logo que era 
chama-se Leão ? perguntou elle, dirigindo-se |do snr. Pavelyn. Abrindo a carta, tremia de 
a mim. Peço-lhe que desculpe a minha indis- inquieta curiosidade. Mas, mal corri os olhos 
crição. De que terra é? onde vivem seus paes? | pelas duas primeiras linhas, desceu sobre el- 
qual é o appellido da sua familia ? les um véu; dei um grito desesperado; as per- 
Respondiscom franqueza a estas pergun-/nas fraquearam e cahi ao pé da minha, esta- 
tas. to tua. 
— Estou maravilhado ! disse elle, Se não Meu mestre ergucu-me nos braços; o cria- 
fosso esta estatua, talvez nunca o encontrasse. |do que levára a carta tomou agua de um vaso 
E ha quinze dias que o procuro em todas asle dispunha-se a borrifar-me a fronte. Mas eu 
oficinas e museus de Pariz. Mas quem havia 'não perdera de todo os sentidos e fiz signal pa- 


Não obstante, porém, as limitadas entra- 
das de café, em a semana que findou vende- 
ram-se 63:360 saccos, figurando os Estados 
Unidos como principal comprador. 

— Muito descurada era nas provincias do 
sul do imperio a cultura do algodão, ramo de 
lavoura a que aquelles Estados devem em 
grande parte a sua riqueza colossal. Hoje em 
dia muitos lavradores d'esta provincia, das de 
S. Paulo e Minas ensaiam o cultivo de diver- 
sas especies de algodão, e é de espantar como 
em alguns lugares produz esta planta e o in- 
teresse que ella deixa ao lavrador, a despeito 
da nenhuma sciencia que teem os nossos fa- 
zendeiros do Brazil para ramo nenhum dos 
productos agricolas. Ultimamente venderam- 


|ge cerca de 800 fardos, a preço de 20 e 215500 


a arroba, e ainda ficaram em ser perto de 
2:400 fardos. 


— Alguns moradores da freguezia da Glo- 
ria lembraram-se de, a exemplo de outras ca- 
pitaes da Europa, promover no Passeio Pu- 
blico um divertimento popular, como fim de 
ser o producto applicado á conclusão do fabri- 
co daigreja matriz da mesma freguezia, cu- 
jas obras se acham ha annos paralisadas por 
falta de dinheiro. Effectivamente deu-se esse 
divertimento em o sabbado passado. Consistiu 
na iluminação de quasi todo o passeio com 
globos de papel pintado e copinhos de côres, 
representação de scenas comicas pela compa- 
nhia do «Alcasar» e musica instrumental. À 
admissão era franqueada mediante um cartão, 
que custou a cada curioso 35000 réis ! E não 
se pense que por tal preço foram poucos os 


ETTA O SSIS TITE PRECES DU ITR 


ra que me deixassem respirar um pouco. Não 
podia crer no escripto que estava aberto no pa- 
vimento e o meu primeiro movimento foi le- 
vantal:o para outra vez lançar sobre elle os 
olhos. Li em voz alta as terriveis palavras que 
me tinham feito succumbir de dôr e susto : 


- «Venha depressa, Leão ! Ai, ella caminha 
a passos rapidos para a morte! Só nos resta 
uma esperança: a sua presença talvez possa 
ainda salvar-lhea vida. Venha! A minha po- 
bre Rosa chama-o de dia e de noute.» 


Não pude ler mais. Com um grito, arran- 
quei de sobre o corpo a bluse e lancei a mão ao 
meu fato. 

— Mas que tem? que quer fazer ? gritava 
meu mestre, assustado com a violencia dos 
meus movimentos. 

— Partir, partir já! clamei eu. Ella mor- 
re ! ella chama por mim ! Adeus ! 

— Ella morre! quem? 

— Muito longe! ella! À Esperança... a 
minha estatua! respondi,ululando como doudo. 

Meu mestre foi por-se á porta para impedir- 
me a passagem. 

— Pobre rapaz ! disse elle; não posso dei- 
xal-o ir assim; essa cabeça não regula bem, 

Eu disse-lhe em tom supplicante e de mãos 
erguidas : 

— Oh, não, não, está enganado; não estou 
doudo! Ora ouça e julgue. Eu era uma pobre 
creança muda; outra creança, filha de paes ri- 


rio dos trabalhos e administração do Banco 
durante o anno findo, sendo em seguida appro- 
vado pela assemblea. | 

O snr. 1.º secretario leu depois o parecer 
da direcção fiscal, no qual se propunha um 
dividendo de 3 e meio por cento ou 75000 rs. 

or acção relativamente ao 2.º semestre, divi- 
dendo que junto ao do 1.º semestre, e que foi 
de 3 por cento ou 65000 réis por acção, pre- 
faz o dividendo annual de 6 emeio por cento 
ou 135000 réis por acção. Submettido á vo- 
tação este parecer, foi tambem approvado. 

Abaixo publicamos na integra tanto o re- 
latorio da gerencia como o parecer da direcção 
fiscal, e d'esses documentos se verá quaes as 
causas que contribuiram para que o Banco não: 
proporcionasse aos seus accionistas no anno 
findo vantagens iguaes ás que lhes déra nos 
annos anteriores. A' perda importante que o 
Banco soffreu em Pernambuco e á crise mone- 
taria se deve principalmente este resultado, 
que, ainda assim, não deixou de ser muito hi- 
songeiro. 

Na sessão passada tinha sido nomeada uma 
commissão para dar o seu parecer sobre a re- 
muneração que se devia offerecer ao gerente o 
snr. João Gomes de Oliveira e Silva, por ter 
ido a Pernambuco tratar de interesses do Ban- 
co. Esta commissão, que era composta dos 
snrs. Joaquim Pinto Leite, Manoel Joaquim 
de Araujo Costa e Antonio Ferreira da Silva 
Brito, apresentou hontem o seu parecer, no 
qual, reconhecendo os serviços prestados ao 
Banco: pelo snr. Oliveira e Silva, propunha 
que este senhor fosse gratificado comcinco apo- 
lices do mesmo Banco com o juro garantido de 
4 por cento, competentemente averbadas, e de- 
clarando-se no averbamento que ellas lhe eram 
offerecidas pela assemblea geral em reconheci- 
mento dos serviços prestados. 

Sendo este parecer posto á votação, foi ap- 
provado. p 

O snr. João Gomes de Oliveira e Silva 
agradeceu á assembleia a demonstração de 
reconhecimento que acabava de lhe manifes- 
tar. 


CE E 


cos, tirou-me da miseria, deu-me instrueção e 
fez de mim um artista. Depois de ser mulher, 
amou o seu protegido com tal extremo, que pa- 
ga com a vida esse mal-aventurado amor! . 
Talvez já esteja estendida no seu leito de mor- 
te; chama-me para salval-a, para fechar-lhe 
os olhos ! Não hei-de acudir aos seus brados de 
angustia? Ah, peço-lhe, supplico-lhe que me 
deixe partir ! 

— Cqmprehendo, respondeu meu mestre, 
com os olhos arrasados de lagrimas, mas ao me- 
nos não irá para Antuerpia a pé. Tem di- 
nheiro ? 

— Dinheiro ? balbuciei, impressionado por 
aquella pergunta. Dinheiro? No meu quar- 
to. . . talvez muito pouco. 

O generoso artista tirou do seu bolso al- 
guns napoledes e metteu-m'os na mão, di- 
zendo: 

— Tome e Deus o proteja na sua jornada. 
Parta o mais depressa possivel; depois faremos 
contas. f 

Malvia porta desembargada, arremessei- 
me á escada com um grito de alegria e n um 
volver de olhos estava na rua. ê 

Duas horas depois, estava em um caro 
postal, que me levaria á Belgica. | 


- 


(Contimia) 


O snr. presidente propoz que com o offe- 
recimento das cinco apolices se enviasse, 
bem ao snr. Oliveira e Silva uma copia 
acta da presente sessão, bem como a dã ses 


são anterior, por isso que as delibéraçõesto-| . 


gerencia, seja approvado. 


madas nas duas sessões com relação a este 
assumpto, eram muito honrosas para o mesmo 
senhor. 

Devia por fim -proceder-se à eleição da 
meza e da direcção fiscal para o corrente an- 
no, masnão havendo já na sala o numero 
suficiente de accionistas marcado pelo esta- 
tuto, ob oa eleição adiada. 


Damos em seguida o relatorio da gerencia 


eo parecer da direcção fiscal : 


RELATORIO DA GERENCIA 
Snrs. accionistas. — Havendo terminado o de- 


éimo anno economico do Bancó Mercantil Portuense, | 


vamos em desempenho do que nos incumbe o artigo 
26.º 4 5.º do nosso estatuto, apresentar-vos em resu- 
mo-o resultado da nossa gerencia no referido pe- 
riodo. 

O movimento geral da caixa foi de réis 
19.817:5883179, 

Sommam as entradas e sahidas por conta de de- 
tantes 13.224:9648860 réis. 

Descontaram-se 2201 letras de cambio e da ter- 
ra no valor de 1.843:0595406 réis. k 

Fizeram-se emprestimos sobre penhores na im- 
portancia de 410:6215960 réis. . bai k 

E finalmenteelevam-se as transferencias de fun- 
dos effectundas entre diversas praças á cifrade réis 
5:147:5955735. 

Se é notavel a diminuição que apresentam estes 
algarismos em comparação com 05 das mesmas ope- 
rações em annos anteriores, facilmente e em maxima 
parte se éxplica esta differença pela restricção que 
a prudencia nos impoz durante o estado melindroso 
por que passou à praça do Porto em o anno proximo 
findo. E 

Ainda assim, e a despeito da maior cautella, im- 
possível foi podermos lograr o atravessar incólume, 
os desastres que afiligiram a nossa praça e sem ficar 
este Banco interessado em algumas das muitas fal- 
lencias que houve a deplorar. Não sendo todavia o 
nosso Banco o mais queixoso, comtudo a importancia 
das letras de firmas da praça fallidas, junta á das 
letras sobre Londres em que nos envolveu o ex-agen- 
te José Joaquim da Costa Maia em Pernambuco (con- 
forme vos informamos na ultima reunião d'esta as- 
semblea geral em setembro p. p) eo que tudo já se 
acha transferido para as competentes contas, não po- 
dia deixar de elevar a cifra de diversas liquidações, 
no balanço que hoo temos quê vos apresentar. Das 
verbas comprehendidas n'estas liquidações,tractamos 
de cobrar das letras protestadas por efteito de fallen- 
cias locaes,o ne lógalmente pertencer ao Banco nas 
vespectivas liquidações a quese procede;nomesmocaso 
estamos quanto ao credito contra o referido ex-agen- 
te de Ib. 6544,19,9 considerado da sua responsabili- 
dade individual e por cujo importe segue seus ter- 
mos o pleito, que segundo a resolução tomada dé ac- 
-<ordo com a vossa direcção fiscal, intentamos pelos 
tribunaes brazileiros contra o dito ex-agente, no 
qual porém não houve ainda sentença em julgado; e 
por ultimo;relativo-ao emprestimo feito ao snr. Tho- 
maz Maria Bessone, de Lisboa, estimamos poder di- 
zer-vos que esta reclamação entrou em phase mais 
favoravel, por efleito da sentença que o Banco União 
obteve em 7 de março de 1865, em recursotle revis- 
ta, interposto para o Supremo Tribunal de Justiça, e 
a qual acaba de ser confirmada pelo actordão do 
mesmo tribunal, publicado em 20 do corrente mez, 
que derem os embargos oppostos pelo Banco de 


posi 


orago | | 
; o balanço junto vereis que o resultado das 
o Se no annoefindo foi além dos 40:8108000 
réis, distribuidos em dividendo do primeiro semestre, 
de mais um lucro liquido em conta de ganhos e per- 
das de 72:7545695, da qual afim de ir habilitando 
este estabelecimento a poder amplamente fazer face 
aos prejuizos citados, sem haver recurso á conta de 
fundo de reserva, vos proporiamos sómente a distri- 
buição de 47:6218000 réis, para dividendo do 2.º 
semestre,na razão de 3e 1/2 por cento ou 73000 réis 
por acção, o que junto ãos 3 por cento ou 65000 réis 
pagos no 1.º semestre, prefari o total de 6 e meio 
por cento ou 135000 réis por acção pelo nosso anno 
economico que findou, restando depois de deduzida 
a percentagem da gerencia, ainda um remanescente 
de 22:4805525 réis,para levar a reserva para garan- 
tia de creditos duvidosos, a qual assim ee elevará já 
ú quan ia de 48:1405554& réis, | | 
+ Cumpre-nos ainda mencionar, que tendo em con: 
formidade com a vossa determinação, concorrido à 
arrematação dos terrenos da cerca do extincto con- 
vento de 8. Domingos, que teve lugar em Lisboa aos 
18de maio p. p., não podemos adquirir pelo limite 
anginhames: por conveniente, senão um terreno ao 
preço de :055 8670 réis, e sendo o espaço insuflicien- 
e para numa edificação jts Tio ao nosso estabe- 
Ieeimento, tratâmos por isso de revender o dito ter- 
xeno,0 que esperamos conseguir em termos vantajo- 
sos parão Banco. 
Ao finalisar esta breve exposição, cumprimos 
stosos o dever de significar o quanto somos gratos 
digna direcção fiscal, pela muita sollicitude e pelo 
valioso auxilio, com que sempre nos coadjuvou; c 
pela parte que nos diz respeito só temos, senhores, a 
recorrer à vossa indulgencia, se apesar da boa von- 
tade e dedicação com que procuramos desempenhar 
nossos deveres, não podemos por ventura em tudo 
porrgana á muita confiança com que nos tendes 
honrado. nt aê 
Porto e Banco Mercantil Portuense, 
fevireiro de 1866. 


o 


aos 24 de 


Os gerentes, 
Cornelio Steur 
João Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Gnimarães. 


“Resumo do activo e passivo do Banco Msrcantil 
Portuense em 24 de fevereiro de 1866 


best pao Soutl. ACTIVO 
Esistencia em dinheiro metallico.,. | 282;7473888: 
tras descontadas e a receber... ,  1.053:06958364 
mprestimos sobre penhores.. ....  326:3313000 
Emprestimo ao governo para obras “ 
AN DARA er ADOTE - 68:7485095 
Parto no emprestimo para a Doca je JB a 
de S. Miguel ...... RG ER é À 61:1728061 
qa tece ntapases CRER NA Rio 
| Cc SRS : 2008000 
Acções do Banco da nltima emissão a 
tomadas por Conta propria.,... 168:7433700 
Diversas liquidações .. . ... cc... IGLITTSTII 
Diversos devedores. ,........ 1. 806:0305998 
Moveiseutensilos... .......... 9003000 
Terrenos em S. Domingos ....... 3:0553670 
aa 3.073:8758549 
PASSIVO 
Capital actual do Banco... ...... 1.800:0005000 
Diversos depositantes... ........ 401:4153304 
DO meses vos 215:288300º) 


Obrigações do Banco a prazo ....  431:3075558 
Juros de apolices vencidos e por 
OT cepas eee us 


Dividendos por pagar .. css... 


* * 


STS 


Diversos credores..... ER es Doo B2:9395968] 
Fundo de reserva ..........00.. 
Reserva para garantia de creditos 
SGA ANDA do quo a iii bio memraio 
Ganhos e perdas ...,,...... ai 12:7545695 


— Porto e Banco Mercantil Portu : 
vereiro de 1866. 4 Portuense em 26 de fe 


Os gerentes 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


PARECER DA DIRECÇÃO FISCAL | 
-' Senhores. —A direcção fiscal do Banco Mercan- 
til Portuense em desempenho do que lhe incumbe o $& 
“Db. do artigo 26.º do estatnto d'este Banco tem à 
honra de vos communicar que examinando a escri- 
pturação respectiva, e confrantando-a com as diver- 
sas trausaeções de que o balanço, que a gerencia 
d'este Banco apresenta, faz menção, achou tudo em 
boa ordem e escripturado com a devida clareza e 
“regularidade. 
A direcção fiscal tem q satisfação tambem de 
acrescentar que durante o periodo do anno que ago- 
ra termina, e em que o desempenho de seu cargo a 
“chamava a concorrer tom à gerencia, teve occasião 
de observar que a mesma gerencia fez tudo quanto 
em si coube a bem dos interesses do Banco, empre- 
gando todo o seu zelo e actividade para que esses in- 
teresses que lhe estavam confiados soffressem quanto 
menos possivel pela gravidade da cris* que havemos 
atravessado. Assim tem a direcção fiscal occasião 
de vos fazer sentir que não obstante a importante 
perda que o Banco soffreu em Pernambueo, ainda as- 
sim se pôde fazer o dividendo de 6 1/2 p. c. emo an- 


Po, sem ferir o fundo de r 


da a de 22:480352B réis. 


de 78000 réis, proposto para 
gerencia. 


blea geral aos m 


vor pelo acerto, 
da um procuraram dar cabal desempenho aos deve- 


| plantas. 


ANO UUEA snr. governador civil dando conta das alte- 
25:660 3029] rações que foram effectuadas n'este ramo de 


— a — — O 
3.073:875354 


|n'aquelles dous hospicios 1013 creanças, Es- 
| te numero é inferior em 697 creanças à me-| São. 


eserva, e ainda passando| ral das estradas districtaes, relativa ao dis 
ia coma fazer face 208 | tricto dg Portos | 
26% a haver comas quantias em liquidação à Por ultimo s. exc.” passou a relatar o mos 
do por que foi levada a effeito a exposi e 

tado pela | animaes e plantas, supplementar á da indus- 


tria internacional. 
Declarada aberta a sessão do córrente 


anno pelo chefe superior do districto, a junta 
procedeu à eleição d'aquelles de seus mem- 
bros, que no decurso da presente sessão tem 
de oceupar os differentes cargos da mesma 
junta. 

A escolha recahiu nos seguintes snrs. : 

Presidente — Francisco José Rodrigues 
de Oliveira. 

Vice-presidente 


a 
“ 


E portanto tem a honra de propor-vos. 
t.º Que o balanço e relatorio apresen 


2.º Que igualmente seja approvado o dividendo 


estê 2.º semestre pela 


3.º Finalmente que seja votada por esta asserm- 
embros da gerencia um voto de lou- 
gelo e dedicação com que todos e ca- 


res de que se incurabiram. 

Porto 27 de fevereiro de 1866. y 
João Antonio de Souza Guimara 
Francisco Guedes de Azevedo. 
Jgão Adrião da Rocha. 

Antonio Martins dos Santos. 


es— presidente. 


BANG GMAE R 
— Antonio Joaquim Bor- 


O ges de Castro. 
S jo —Franci | 
Noticias da ilha da Madeira gosta etario —Francisco Augusto Nunes.de 
Recebemos folhas da Madeira até 24 de Vice-secretario— Antonio Ignacio Pereira 
. ao ? 5 
fevereiro ultimo. Eis as principaes noticias que | Sampaio. 


Companhia Fiação Portuense, 
— Não se verificou à reunião da Companhia 
Fiação Portuense, que hontem devia ter lu- 
gar a fim de se nomear a commissão de refor- 
ma dos estatutos. Era, | 
- Áveunião deixou de effectuar-se por não 
ter appareeido numero legal de accionistas, com 
os-quaes se podesse abrir a sessão, 
Por este motivo ficou adiada para segun- 
da-feira proxima. ps vm 
Tempo. -—Despediu-se de nós fevereiro, 
o mez das rapidas transições atmosphericas, e 
por tal maneira o fez, que não nos deixou sau- 
dades, antes levou no encalço da sua comitiva 
de frios, nevoeiros e chuvadas, as imprecações 
dos gottosos e rheumaticos, duas especies de 
martyres que 0 inverno costuma estender por 
algum tempo em potro de torturas, superiores 
á efficacia do oleo de castanhas da Índia, 
Entrou março, o mez em que os prados co- 
meçam à matizar-se de flores, as arvores a co- 
Ze brir-se dos gomos tenros que hão-de desenvol- 
era um mal gravissimo. | ver-se em folhas, flores e fructos, porém o feio 
* O mesmo jornal escrevendo sobre a de- aspecto tom que assoma não é indício favora- 
cadencia da exportação de vinho da Madeira, | vel de que venha resolvido a dispensar-nos og 
diz o seguinte : e — | mimos dos outros annos, realisando a risonha 
- Cartas de Londres dizem que o vinho Madeira perspectiva que apontamos. 
não é procurado n'aquella praça, onde é preferido o| * DR mins 
Xerez e o Bordeaux. aih oo 7 precisos € claros, Isto. 
Tem coneorrido notavelmente para o descredito| Quer dizer que os ultimos dias de fevereiro 
dos nossos vinhos na praça de Pal à exporta-| correram extraordinariamente frios e inver- 
que pa al gm fez de vias ari nosos, o que a transição para à ines em que 
que alli ha de que importamos vinhos de Portugal é estamos, o tempo não fez mudança lisongeira. 
os exportamos como nossos. . a] Choveu hontem pela manhã e de tarde, tem 
tal à decadencia na exportação que fazemos | chovido mais ou menos nos dias passados, e 
o frio é ha algum tempo tão intenso, que faz 


d'este genero, que constituiu a nossa primeira rique- 
za agricola, que desde o 1.º de janeiro até 31 de de- lembrar com saudade a estação quente é pro- 
curar com ancia o agazalho domestico. | 


v'ellas encontramos: E .. 
O estado sanitario dos habitantes da ilha 


era o mais satisfactorio possivel. O tempo es- 
tava alli tio bello, que já se podia considerar 
de primavera. da aca 

Diz-se que as obras para a construcção 
do edificio que deve servir de lazareto n'a- 
quella ilha, não tardarão a ser principiadas ; 
a opinião publica alli pronunciava-se por que 
este edifício fosse collocado em uma das ilhas 
desertas que se acham ao sudeste da Ma- 
deira. 

Os proprietarios da ilha da Madeira di- 
rigiram uma representação á camara dos snrs. 
deputados contra o projecto de lei, que tem 
por fim permittir a livre introducção dos vi- 
nhos de Portugal n'aquella ilha. Diz o «Di- 
reito», jornal que se publica no Funchal, que 
essa representação obtivera grande numero 
de assignaturas, e que todos os homens de 
senso estão hoje accordes em que à entrada 
de vinhos forasteiros no mercado da Madeira 


zembro do anno preterito, apenas exportamos para 
diversos mercados da Europa, 667 pipas, 8 almudes, | 
1 canada e 1 quartilho. Ú As serras de Arouca acham-se cobertas 
er pls e GD ih o do tempo em! de neve, fazendo, segundo dizem, uma linda 

O rossoto bruto da canna de assucar na VISA ia f to E ONES, Porque de perto deve 
ilha da Madeira, no anno de 1865, foi de|*S Alfandega d é Dosés NS dis de 
139:6203000 réis, Tina: ds STO PER CR O DIL 

A eschola nocturna para os adultos das i Note Ep 66 e dora alfandega 
classes laboriosas, creada pela camara muni-|“º O SA de É? É qa db oii 
cipal do. Funchal, e sustentada a expensas AAPASE RE ção dannáira 141:38435 Pá 
o elmo sau antada nor pena Vinho aliado 11:8765 190 Cereaes 5155480 

«e tres atumngs. | QU su 
aus pedi — Tab 3:38089290 — Vinl 

À associação de beneficencia do Funchal, 13] 5295 adia ob: Rá DRE Ee cr 
que se acha em estado de prosperidade; por-|m 1166-700 5698 réi E BO | 
queo numero de-seus membros é de perto de)? end ide to d EI ETR Di 
in adasithizsanhóces pár rante o mez de fevereiro ultimo, a roceita to- 
pa rui Fi e Erg incita ss AS tal do imposto do tabaco des achado na al- 
sd Tips ogia má da ap ig Porto foi de 3:9035495 reis, sendo 

É 4 É a ET . o O, - 

chal offereceram-se ao snrs governador (civil do CERA direitos e J99205 
paramanter dd ciaplóf do Meniibidadis fademr | Eis com relação a cada ima das. especies, 
isbrenalhetsaello tado “na diganano die de tabaco despachado a importancia do im- 
vagam pelas ruas. E' um bom serviço que). Erro ESSE O 


osto; | 
fazem á humanidade as pessoas alludidas «e P Dileity “B6 dos alo?! “prai 
que a authoridade não deixará de gostosa- | É lumentos 
mente acceitar, Charutos 7608195 * 1953000 7798195 
pags gg AN PRE ER acta Folha 2:9045095 728605: .72:9768700) 
ie enem» | Manipulado 1445000 35600 1473600 
PARTE OFFICIAL Somma 3:8083290' 958205 | 8:9033495 


=. — — 2 ———s —— -—— —— o a Dna a, o 


Synopse da parte oficial do Diario de Casas de correcção e de detea- 
Lisboa n.º 46 de 28 de feverciro ção. — Durante o anno de 1865 a re- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DH JUSTIÇA | ceita das casas de detenção para mulheres .e 
- Lista dos substitutos dos juizes de direito no-| de correcção para vadios, estabelecidas, a 
meados PME ERROS É d do districto judicial dal primeira em 3 de fevereiro e a segunda em 
telação de Lisboa, por decreto de 27 de fevereiro 17-de abril, do mesmo anno, foi de réis 


ultimo. g o1 

— Qutra- dos substitutos dos juizes de: direito 2:72330930, provenientes de donativos com 
nomeados. para as comarcas do distcicto. judicial da | que 'aquelles dous estabelecimentos foram 
Relação dos Açores, por deereto de 21 de fevereiro | contemplados. 


ultimo. caio É ing “A 
ultimo. va ria pica e a sp das casas foi de 2:166 
— Licenças à funccionarios judiciaes, tanto para as despez 
MINISTERIO DA FAZENDA saldo de 5505009 réis. 
Relação dos despachos efectuados por portarias O movimento de cada um dos menciona- 
do mer de janeiro wtimo, [dos estabelecimentos durante o praso a que 
nos estamos referindo, foi o seguinte: 
Entraram na-casa de detenção e trabalho: 
estabelecida no Aljube, 445 mulheres, | | 
Sahiram para diferentes destinos por or- 
istradores dos tres bairros, 
PEA IE 


925 réis. Passóu por- 
do corrente anno um: 


NOTICIARIO 


“Junta geral do distrieto.—Teve dem dos admin 


21. A 


hontem lugar a primeira reunião dos procu- bas, 
Existem actualmente 18. 


radores á junta geral do districto do Porto, ao É 281 
na fórma determinada pelo codigo adminis-| Na casa de correcção e trabalho estabele- 
trativo. cida na rua das Carvalheiras, entraram 43 


-Q snr. governador civil, tomando 0 lugar|Tapazes- po ao) gures | 
que lhe pertencia, leu o relatorio dos princi-).. Sahiram para ser entregues a Suas fami- 
paes factos da sua administração correlativos las 9, para cor doeiros 4, para fundidor 1, 
com as attribuições da junta e occorridos| Para fabricante de tecidos 1, para barbeiro 1, 
desde o encerramento das sessões do mesmo|Para sapateiros d, para creados de servir 3, 
corpo admimstrativo no anno findo, ara dourador 1, para bate-folha 1. Total 

Terminada a leitura d'este documento, s. De solngi, 0) do dquali, 
exc.* deu por aberta, em nome dorei,a ses-|. fugiram do estabelecimento e da fabrica 
são ordinaria da junta geral no presente anno. de fundição do Bolhão 5. 

O relatorio comprehende quatro capitulos) lixistem actualmente 12. 
ou secções, os quaes versam sobre osseguin- Assim, pois, tem sido durante um anno ex-. 
tes assumptos: expostos, estradas municipaes, clusivamente alimentadas pela caridade publi- 


estradas districtaese exposição de animaes e/Ca duas instituições, que já vão dando prova da 
- sua utilidade e que mais beneficos frúetos pro- 
duzirão medida que os seus recursos lhes per-, 
mittam alargar a esphera das vantagens, que, 
podem proporcionar 4 sociedade e aos infeli- 
de que são abrigo. ne té 


o 
E 


+ 


“. 
7. 
: E 


Na primeira, com relação a expostos, o: 


administração, apresentou os seguintes dados| 2Z€S : a 
estatísticos sobre o movimento dos expostos Que os que podem repartir do rminito que 


nos dous hospícios do Porto e Penafiel : | tem, alguma cousa pelos que precisaim, “Con- 
No decurso do anno de 1865 entraram|tinuem à lembrar-se d'aquelles dous estabe- 
lecimentos, dignos de todo o favor e protec- 


Cemiterios. —Reuniu-se ante-hontem 
4 tarde a mesa da irmandade da Senhora do 
262 foram|Carmo erecta na egreja dos extinctos car- 
admittidas para lactações. melitas, a fim de deliberar o que devia res- 
Durante o-mesmo anno o numero de fal-|ponder aos quesitos que pela authoridade su- 
leeimentos de expostos nos dous hospicios|perior do districto lhe foram propostos, em 
mencionados foi de 268 e de 536 fora dos| consequencia de ser o cemiterio da referida ir- 
hospicios, sendo portanto 8040 numero total] mandade um dos reprovados na inspecção sa- 
de expostos fallecidos. nitaria a que em todos os da cidade e seu ter- 
A diferença entre à mortalidade do refe-|mo ultimamente se procedeu. 
rido anno e » media dos fallecimentoós nos Depois de alguma discussão sobre os qua- 
ultimos tres annos, é de menos 464. tro quesitos por um dos quaes tinham de re- 
Expondo o motivo porque os trabalhos re-|solver-se, deliberaram officiar ao snr. gover- 
lativos no plano de estradas municipaes a|nador civil, dizendo-lhe que optavam pelo ul. 
que se refere a carta de lei de 6 de junho de|timo, isto é: que estavam promptos à associar- 
1864, não tem caminhado com a regulari-jse a outras corporações para a compra de 
dade que era para desejar, s. exc.* passou a| terreno proprio para cemiterio por iniciativa 
occupar-se das estradas districtaes. Com re-|da authoridade. 
ferencia a este assumpto, s. exc.* deu conta Ante-hontem reuniu-se para o mesmo fim 
da maneira por que foi executada a portaria/o definitorio da irmandade do Terço. 
de 25 de fevereiro de 1865, que mandava! — Consta-nos que se resolvera responder à 
abrir um inquerito sobre a parte do plano ge- 'authoridade pela mesma forma que o delibe- 


dia das entradas nos ultimos tres annos, a 
qual foi de 1710. 
De aquellas 1013 creanças, 


- 


Traram fazer amesa e junta da ordem terceira | 


|:rmandade de Santo Antonio dos Congrega- 


Dissemos-ha-dias que ainda se não tinha veri- 


r 


| [extracção terá lugar no dia 12 do. corrente. 
No mesmo periodo a despeza das referi-|.. 


“|negocios da justiça, fizeram-se 05 seguintes 


|sé Maria de Macedo Castanheira. 


a 


gava a S. João do Campo do Gerez um tou- 
ro fugido da serra, com algumas arranhadu- 
ras e nodoas de sangue. Tinha luctado com 0 
lobo, já se vê; mas o que ninguem suppunha 
é que-desta lucta resultasse a morte ao feroz 
carnivoro. Com effeito, dias depois, foi encon- 
trado um grande lobo estirado no lugar da 
contenda com o craneo fracturado. O touro 


do Ca rmo . 
Hoje deve reunir-se tambem a mesa da 


dos; para-deliberar o que mais lhe convier a 
fim de ter cemiterio proprio, como ha muito 
tem em vista. 

Eschola Medico-Cirurgica. — 


olho. 

E' um caso singular. O valente touro se 
vivesse em tempos de Caligula talvez obti- 
vesse um consulado. 

Néa-Caméni.— Escrevena. de Santo- 
rim ás folhas de Athenas que o ilhão chama- 
do Néa-Caméni, que surgiu das aguas em 
consequencia de um tremor de terra, ha-cen- 
to e sessenta annos, está em perigo de desap- 


ficado-a primeira prova dos concorrentes ao 
lugar de preparador e conservador do museu 
de anatomia da Eschola Medico-Cirurgica; 
por não ter apparecido cadaver apropriado 
para O effeito. 

Ante-hontem, finalmente, appareceu um, 
tendo um volumoso seirro na região pylorica. 
'Pocou, por sorte lançada entre os dous can- 
didatos, ao snr. Joaquim Pinto de Aze- 
VOO à. semente parecer. 

Falta apparecer ainda outro cadaver com| No dia 30 de janeiro sentiu-se um rumor 
alguma lesão pathologica, para sobre ella [subterraneo no ilhéo, que está situado a tres 
“versar a prova que tem de fazer o oufro can- | milhas da grande ilha de Santorim. Este ru- 
didato, o enr. Tito Jorge de Carvalho Malta. [mor redobrou no dia seguinte, a ponto de 

Cada um, dos concorrentes tem 30 dias| parecer uma verdadeira canhonada. O mar, 
para gh a peça de anatomia pathologi-Ino sitio chamado Vouleano, estava como em 
ca sobre que deve versar a primeira prova |ebullição, e desprendia vapores brancos, com 
do concurso. | tim pronunciado cheiro à enxofre. Para o 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de 21 de janeiro a 5 de feverei- 
ro os seguintes subditos portuguezes : 

Manoel Ferreira Campos, 38 annos, solteiro — 
“Anna de Souza,57 a. viuva—Antonio José de No- 
vaes, 57 a; s.—João Ferreira Guimarães, 46 a. €,— 
Francisco Antonio de Souza, 51 a.— José Domingues 
da Silva, 45 a. s.— Maria Luiza do Carmo, 52 a. — 
José Joaquim Bastos—Francisco Teixeira, 44 à. e. 
-— Antonio Rodrigues da Silva, 19 a-—João Luiz 
de Barros, 43 a—Manoel Rodrigues de Castro, 25 
a. s—' Torquato José da Silva, 49 a. s—Maximinia- 
no Augusto Monteiro, 29 a. s.—Henrique da Costa 
63 a —Luiz Gonçalves, 40 a—Gregorio Thomaz 
dos Santos, 40 a. s —Luiz Antonio de Carvalho, 46 
a. c.—José Marianno-dos Santos, 35.a.— José de Al- 
meida Pinto, 53 a. s-—Gertrudes Magna de Jesus,| 
65 a. v.— Manoel Ernesto da Silva, 40 a. —João dos 
Reis, 21 a. s.—Jacintho da Costa Cabral, 46 a. c. 
—Maria Isabel Leite Bittancourt, 6£ a. v— Antonio 
Francisco de Souza, 14 a,—Matheus, 50 a.—Sera- 
fina de Almeida, 58 a, c.— Joaquim Gomes de Cas- 
tro, 26 a. s.—Manoel Antonio Pereira, 34 a. 8 — 
a Fernandes, 54 a. v.— Manoel Francisco Fer- 
nafides, 40 a. —João Rodrigues da Cunha, 40 a. s. 
— Joaquim Gomes Cavadas, 31 a. s. —dJoaquim José 
Torquato, 66 a.-— Antonio Martins da Fonseca, 25, 
a. c— Antonio Moniz da Camara, 30 a. s—Fran- 
eiseo Monteiro da Silva, 30 a. s.—Perpetua Maria 
do Jesus— Antonio de Oliveira Baptista, 45 a. e, — 
Rosa Ignacia, 27 a. s. 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem pelas 10 horas da manhã, appareceu aban- 
donada «na travessa de Santo André uma 
creança do sexo feminino. 

“Estava envoltan'um panno de algodão: e 
n'um chambre de chita. 
-— Foi-remettida para o hospício. dos, ex- 
postos; 

-Decorrencias policiaes,—Foram 
presos ante-hontem de tarde em Campanhã 
João Coelho de Magalhães e Manoel da Cu- 
nha, por motivo de desordem, ficando o ulti- 
mo ferido. | 

Pelo 1.º bairro tiveram o conveniente des- 
tino, 

Foi pelo mesmo; bairro. remettido para o 
tribunal competente Antonio Vieira, jornalei- 
ro, acçusado de ter furtado 15700 reisa An- 
tonio Pinto, da rua do Freixo. 

Distincção honorifica. —Foi no- 
meado jardineiro e fornecedor da casa de 
Sua Magestade a Rainha, o snr. José Marques 
Loureiro, distincto horticultor . desta. cidade, 
que: tem um magnifico estabelecimento de 
horticultura na quinta das Virtudes. O sor. 
Márques Loureiro acaba de receber o diplo- 
ma, em que lhe é conferida esta nomeação, 
sendo todas as despezas delle pagas do bol- 
so de Sua Magestade. 

Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 
plano: para a vigesima primeira extracção 
do anno de 1865-1866, O seu capital será de 
23:6255000 reis formado de 5250 bilhetes a 
45500 reis cada um. Haverá 1319 premios e 
3931 brancos, | | 

Os premios são: 1 de 7:0005000-—1 de 
1:00054 =1 de 8005 —-1 de 4003 —2 de 3005 
—2. de 20034 —14 de 1005820 de 308 —31 
de 205—100 de 103 —1;145 de 6) —e 1 de 
1005 ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. | 

A venda dos bilhetes principia hoje e a 


do insensivelmente. 

No dia 1 de fevereiro pela manhã come: 
caram a sahir da costa occidental da bahia, 
numa extensão de dez metros, grandes laba- 
redas que duraram por mais de uma hora. 

As authoridades dirigiram-se áquelles si- 
tios e encontraram ao sudoeste do ilhéo uma 
ruptura, que se estendia desde a bahia até a 
margem opposta. A parte sudoeste, secca e 
arida até esse dia, apresenta agora dous pe- 
quenos lagos de agua doce, que vão augmen- 
tando incessantemente. Tem-se observado 
quea agua se eleva cinco centimetros de qua- 
tro em quatro horas. | 

No espaço de duas horas o solo afundou 
perto de 60 centimetros. A” volta, o mar 
tem uma côr vermelha similhante 4 da agua 
misturada com hyposulfito de ferro, e possue 
um gosto amargo. 

Todos os navios ancorados no ilhéo le- 
vantaram ancora e fizeram-se ao largo. 
Foram reclamados diversos soccorros, entre 
elles alguns vapores, a fim de transportarem 
os habitantes para outras partes, pois nin- 
guem póde prever até onde chegará este phe: 
nomeno. | 

Barco-charuto. —-O« Times» ammun: 
cia que no dia 19 de fevereiro foi lançado 
á agua com bom exito o barco-charuto cons- 
truido nos estaleiros do snr. Hepworth por 
conta do snr. Winam, o inventor d'este sys: 
tema. | 

Este barco, de que já tivemos occasião de 

fallar, recebeu o nome de «Rose-Winan», vai 
ser sujeito a diversas experiencias, esperadas 
com muita impaciencia por todas as pessoas 
que se interessam pelos progressos da nave- 
gação. 
Ratoneiro attencloso. — No dia 
21 do corrente, conta uma folha franceza, ce- 
lebrava-se na egreja de Santo Estevão do 
Monte em Pariz, no meio de um numeroso 
concurso, o funeral de M. Labrouste, dire- 
etor do colegio de Santa Barbora. A snr.* 
C., cujo marido é um dos nossos distinctos 
pintores, achava-se na nave, quando se sentiu 
apertada por um mancebo ainda muito novo 
e vestido de collegial, que estava ao pé 
d'ella. Ê k 

—0O" snr., tem a bondade de me apertar 
menos?— disse-lhe ella. 

" — Perdão, senhora, respondeu-lhe. elle — 
não é por querer, é porque me apertam 
tambem. 

A snr.” C. havia sentido como que bu- 
lirem-lhe na algibeira do vestido; quiz levar 
a mão a ella, mas a multidão que se aperta- 
va para sahir, impediu-a, vendo-se por isso 
obrigada a esperar alguns instantes. Quando 
se viu um pouco mais 4 vontade, deu pela 
desapparição de um porte-monnaie que tra- 
zia com dous bilhetes do banco de 100 fran- 
cos e a quantia de 60 francos em ouro. 

Á snr.* C. suspeitou do roubo o mancebo 
que a apertara e que, segundo todas as pro- 
babilidades, não era mais do que algum pre- 
coce ratoneiro indevidamente revestido do 
uniforme do collegial. Tentou ver se o en- 
contrava, mas os seus passos foram baldados 
c apenas pôde levar as suas queixas ao co: 
nhecimento da authoridade. | | 

Passageiros. — O vapor inglez «Ga: 
lileo», entrado no Tejo no dia 28 de feverei: 
ro, vindo do Rio da Prata e portos do Brazil, 
conduziu do Rio de Janeiro os seguintes pas- 


Licenças. —Em data de 27 de feve- 
reiro ultimo foram concedidas licenças para 
estarem ausentes dos seus respectivos lugares, 
aos Bnvs.: | 
Guilherme. Germano Pinto da Fonseca 
Telles, juiz de direito do 1.º distrito crimi- 
nal da comarca: de Lisboa, por dez dias; e 
Julio Gomes Carneiro, escrivão e tabellião 
do juizo ordinario do julgado de Castello de 
Paiva, por sessenta dias. cr qd 

» Despachos. —Por decretos de -22 de 
fevereiro ultimo,expedidos pela secretaria dos 


despachos : ' 

“Joaquim Cunhal de Aguiar — transferido, como 
requereu, de um officio de escrivão c tabellião do jui- 
zo ordinario do julgado de Olivei a do Hospitel, na 
comarca de Tabva, para o officio semelhante vago 
no mesmo juizo por obito de José Cupertino Garcia. 

Joaquim José Rayimundo Castello Branco -—no- 
meado para o officio de escrivão e tabellião do juizo 
ordinario do julgado de Oliveira do Hospital, na co- 
marca de Taboa,vágo pela transferencia de Joaquim 
Cunhal de Aguiar. | 
“ José Maria Lopes— nomeado para o officio de 
escrivão e tabellião do juizo ordinario do julgado de | Bento Pereira Be) | | | 
Amares, na comarca de Villa Verde, vago por obito Da Bahia: John Muyan, sua esposa e 1 erea- 
de João Manoel da Costa. do, Joaquim Gonçalves Netto, Joaquim Francisco, 

“Mais. —O «Diario de Lisboa» de 29 de [Justino Ribeiro Bessa o Cunha, Louis Lateur. 
fevereiro, publica uma extensa relação dos |. 
despachos efectuados pela secretaria dos ne- a 
gocios da fazenda, no mez de janeiro ultimo. 


D'ella extrahimos o seguinte : 

Columbano de Souza Cabral — transferido do 
lugar de guarda a pé de 2.º classe do districto da al- 
fandega do Porto para identico emprego no distrieto 
da alfandega de Lisbon, vago pela exoneração de Jo- 


rães, José Augusto Andrade, sua esposa e 1 filho, 
o Pereira Mendes. | | 


ovimento das cadeias da Relação 

no dia 23 de fevereiro 
ENTRARAM 

José da Motta, arguido de ferimentos. 

Está á disposição do juiz do 2.º districto cri- 

minal. Manoel José Ambrozio Rodrigues, 

Agostinho Alves de Magalhães, Antonio Do- 

mingos Coelho, vieram de fóra da comarca 

já condemnados. 

SAHIRAM | | 

José Tavares, solto por alvará do juiz do 

1.º districto criminal, por ter cumprido a sen - 

tença. 


unior—nomeado para 0 lu- 
gar de aspirante de 2º classe da repartição de fa- 
zenda do districto de Vizeu, vago pela exoneração 
de Messias Angusto Cardoso do Amaral. 

João Coelho Fortes do Valle—exonerado do lu- 
gar de escripturario do escrivão de fazenda no con- 
celho de 'Taboa, de que desistiu. 

Antonio da Costa Saraiva—nomeado para o la- 
gar do antecedente. 

Julião Cazimiro 


José de Figueiredo J 


Idem 28 
ENTRARAM 

José Lopes, por vadio, Luiz Antonio, por 
furto, Antonio de Almeida, arguido de cum- 
plice de furto. ro peito do juiz do 

e de 1 1.º districto criminal. Cosme José Vieira. Es- 

j IC emprego no districto de Villa = QE Ep fra - 
Edo Ea dt Deo fallotianto de José Julio Alei- tá á disposição do juiz do 2.º districto eri- 
xo Freire. minal. 

Producção de sal. —(Do «Conim-| 
bricenses:)—A produeção de sal nas mari- 
nhas existentes no concelho da Figueira da 
Foz no anno de 1865 foi de 11:093 moios. 
Comparada essa producção com a do anno 
de 1364, dá uma differença para menos de 
7:312 moios, o que deve attribuir-se tambem 
ao grande numero de talhos que deixaram 


Coelho—nomeado para o lugar 
de escripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Figueiró dos Vinhos, que vagou pela transferencia 
de Domingos Julio dos Santos. ido 

Vicente Augusto de Araujo Camizão—transfe- 
rido do lugar de delegado do thesouro no districto de 


SAHIRAM | 
“José Caetano Carneiro, solto por alvará 
do juiz do 1.º districto criminal. 


COMHUNICADOS 


No relatorio da Companhia de Seguros Fideli- 
dade, ultimamente apresentado à assembleia geral 


de fabricar sal no dito anno de 1865. de seua accionistas em 29 de janciro de 1866, se lê 
o seguinte, sobre que chamamos a attenção particu- 


Uma Incta de morte. — (Do«Braca- 4, do publico : 
'réniser:)—Em um dia da semana passada che-| | A Companhia Fidelidade recebeu em 16 de ju- 


lho do anno proximo findo, um officio, exp 
secretaria de um dos maiores estabeleciment 148 
blicos da capital, no qual expunha, que ; 
sido endereçada, por uma agencia de comp 
trangeira uma proposta para lhe tomar os 
seguros &Paquelle importante estabelecimenta 
mios excessivamente modicos,via-se porisso ap 
sidade de consultar esta companh o 
não obstante,que em igualdade de circums 
daria preferencia. E: 


havia-lhe-introduzido uma das pontas por um. 


fim da tarde viu-se o sólo da ilha mergulhan. | 


1A. Ribeiro, 641 litros de vinho. 


-—. 
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A. direcção, dando, como devia dar n: 
apreço a este oflicio respondeu em continenh * 
decendo todas as attenções prodigalisadas | 
panhia Fidelidade e declarando nos m E 
mus, que lhe não era possivel fazer qu tu 
eção nos premios já estabelec n 
não estava para tanto” autho 
pelos ponderosos motivos e attendiveis razões 
passava a referir, Os quaes SÃO 05 Seguintes. * 
e Primeiro, que a Companhia Fidelidade 
já concedido a favor de todos-os esta e 
pios um abatimento ou desconto nos Premios Ee 
seguros, ainda fez chegar este, henefici ao 
desconto de vinte & cinco por Pas ENE m 
que, com o setimo anno gratuito de pre A 
companhia cede aos seus SER Dosgpita 
do uma reducção importante. É 
Segundo, que fazendo-se minuciosa amy, 
condições das apolices da companhia estiagem 
que se faz referencia, não podem estas de q 
alguma ser equiparádas com aquellas da ay 
nhia Fidelidade que assume outros encargosias 
maior responsabilidade, como seria facil a dem 
tração. e 
Que finalmente, além do que fica pon 
era muito para attender à melindrosa cin or 
de que tanto a predita companhia des 
todas as mais estrangeiras, estabelecidas e; 
al, pelo facto de se não terem submettido 
o paiz, evidentemente se acham fóra da fa 
ção do governo, não podendo demandar te 
demandadas nos tribunaes portuguezes  — 
A administração do estabelecimento ema 
tão, recebendo em definitiva resposta estan 
rações e fundamentadas razões que em resum 
expendidas, para justificar a não annuencia dr 
eção dos premios, possuída sem duvida dem 
vavel zelo economico, entendeu todavia qhe & 
seu dever consultar o governo de Sua, Magest 
do qual recebeu em resposta a portaria que q; 
transcreve do «Jornal do Commercio» oia 


receu publicada. ; é | 
S. M, El-Rei a represa 


CM mani 


] 
ro 


' "mm. 


«Hoi presente a 
em que a mesa da Misericordia de Lisboa, pel 
thorisação para transferir os seguros dos ed 
quelhe pertencem, avaliados na quantia de du 
sessenta é cinco contos e cem mil réis, das Om 
nhias Bonança e Fidelidade para a Companhis 
nix, que tomando os seguros à cinco decimos por E 
lhar, oferece por isso condições mais vantajosas, 
para a Misericordia uma economia de duzentos tr 
ta dois mil setecentos sessenta e seis réis, 8. M 4 
rém, considerando que segundo as prescripções. 
pressas no artigo 546 do codigo cornea | ne 
ma companhia de commercio póde ser estable 
no paiz'e ter n'elle entidade jurídica, sem que 4 
instituição seja authorisada e approvada pelo 
no. Considerando que o instrumento do: con 
destas associações ha-de ser transcripto por 
no registo publico do commercio, é que em q 
esta formalidade essencial não é satisfeita, os | 
tractos feitos pelos directores o agentes dessas: 
panhias, se convertem em obrigações pessoas. 
mesmos agentes, artigo 540 e 541 do codigo com: 
cial, Considerando que nos termos da lei deonze 
setembro de mil oitocentos sessenta € Nm, ÀS Co% 
nhias de commereio organisadas fóra de Portuga 
podem ter existencia legal no: reino, exercer a 
seus direitos, e litigar como taes, peranhe os tril 
portuguezes, se mostrarem que estão lega 
constituidas segundo as leis do paiz em ques 
dadas, e se de mais d'isto houverem obtido anh 
sação do governo portugnez. Consider ndo tp 
companhia hespanhola Fenix não satisfez a alg 
d'estas disposições das leis, e que daqui resulta 
os contraetos com ella feitos terão por gs antis, 
nas a responsabilidade pessoal dos seus agente; 
não púde considerar-se, nem é de facto sufliciente 
ra responder pelos sinistros possiveis. Consider 
que o governo, não podendo conhecer da solidez 
companhias organisadas fóra do paiz, nem hsca 
os teus actos, nem ajuizar da regul rid de das 


At 
im 
O 


operações é menos prudente contratar com ellase 
rero risco a titulo de algum abatimento no ps 
dos seguros; de ter muitas vezes de sus en ar em 
zes estrangeiros pleitos dificeis e despend 508, 
da declarar 4 mesa da Misericordia de Lisbor, 
não julga conveniente que seja A pror 
verbal da Companhia Fenix, a que a mesáalluk 
representação citada. Paço em desanoye d. agost 
». lt 
mil A Taio sessenta é inco, Tea 


eim O 
e W Snr. rea é HOTa, 
A imprensa é sempre um recurso, à opinm 
blica o ultimo tribunal. Direi em poucas pal 
porque tenho muita fé no julgador. 
Sou, como socio na empresa Neves &li 
dono das diligencias entreo Porto e o Alto k 
bem como das carroças de conducção de gm 
mercadorias entre estes pontos; conducção 
nhecida vantagem commercial, não só porque 
ta, mas porque é barata no 
Não são porém de faeil acommodação estas 
roças, e de ahi vem que nunca eu tive aonde 
colher. A camara transacta, attendendo a isso, 
gnou para paradeiro d'ellas sitio na Cí doar 
actual multa por estarem alli ou n'outra quis 
parte ! ais 
Ultimamente requeri que se me destini cel 
uer local, allegando a hispossibilidade des! 
lher em cocheiras, e documentando com attest 
negociantes muito respeitaveis as mencionadas 
foi todo o | 


tagena Som mangas, «Indeferido , 

cho ! 

“Não ha nada mais laconico, nem tambem 
trico dá 


rasoavel, e talvez da sem-ra 


en tnd sã 


Porto ati do 


Tal despacho é pois injustificavol, q pode 


“ 


De V. ete, e Ros: 
João da Silva Neves Junibls 


Fiospitaldos Entrevados 


No dia 28 do mez findo foi distribuida um 
mola de 425 réis a cada um dos 28 asylados 
estabelecimento, que mandou entregar o sur à 
nio de Moura Soares Velloso, esmola que seuf 
do pai o enr. dr. Velloso lhe deixon retommê 
Os mesmos asylados resolveram mandar diz 
uma missa pela alma do seu bemfeitor. As 840 
vadas tambem tiveram igual esmola, 


E et e ty — — mar 


PARTE CONMERCIM | 
= q 

Aifandega do Porto , 
Rendimento da alfandega do Porto em 1 
1 de MANÇO. .serercasconnesi asa dd 


—— me mtoo e o 


Despachos de exportação | 
Março 1 
RIO DE JANEIRO—Na barca E mei 1 
-  IDEM— Na galera Nova Fama, M. dad Va 
bião, 50 saccos com farello, 30 ditos co! O; 
400 cestos de vimes; A. L. dos Reis, 200 an 
com azeitonas, 200 fardos com archotes é 9 & 
com palitos. à 
IDEM—Na galera Europa, Vicira & BW 
4579 litros de vinho; M. A. Ribeiro de Meira 
caixa com calçado; A. A. dos Santos, 8 vol 
gigos de madeira; J. A. Fernandes B 2 ; 
com chapeus... ea 
BAHIA—No brigue 
res. Penso, 3209 litros de vinho; Le. 
Souza, 1424 ditos de dito. me 
IDEM—Na barca Donro, A. da Cosd 
gues, 6 fardos com fio; A. M. dos Santos, 1 À 
com pentes; A.da Costa Rodrigues, 1 cut” 
retroz. 


LONDRES—No vapor ing. Era, É. H 3, 
sworth, 17095 litros de vinho; Kingston & apr 
ditos de dito; Caldas Brothers & 0.º, 4 & di | 
dito; Taylor, Fladgate & Yeatman, 1 TP 
dito: Croft & C.º, 2136 ditos de dito; À. cê 
Cs, 7479 ditos de dito; G., João Graham & & 
ditos de dito: Companhia dos Vinhos, a 
de dito: L. M. de Oliveira, 140 caixas cota 

IDEM—Na galeota hol. Aaltje willaa ) 
N. Kopke & C., 4273 litros de vinho; W. Se 
gton, 13356 ditos de dito 


| SS 
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Pernambucano, * 
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cargas manifestadas 


Mn 64-Londres e Lisboa, Va 
, ndres: 5 


or Lusita- 
2 volumes 


Titulos em liquidação....... 
Diversos valores... .«s.cs.vu 
Caixas filiaes 


— 1,548:1765881 
7,036:8815731 


“e nan. Oliveira, carga de nTáã 

DA Nro ideas ete., de Lisboa: 962 volu- nbabitnição q reseste dio pap pt 11.000:0005000 
ga tm varias mercadorias Gilisa geral....ce-.-- coupé: 17,094:5685837 
+ O Ta . iii 
e | Completa descarga 119,242:8503160 
á Março 1 ' PASSIVO: 


Wet) . 
| yisBoA—Hiate Loureiro 1.º 
+ AO EM-—Vapo: Lusitania. 
e s/ 2) + 

o 


à O 
Co  — fermos de carga 


O raRt Março 1 
e LISBOA—Vapor Lusitania. 
, a eme 
RUAS 
hados pela meza 
= GessiDe a ontivia, E 
que Março 1 
“ chá-83 caixas, 
— Oleo de hi jaça=1 pipa. , 
o Manteiga? barris. 
 Ferro—662 barris e feixes. 
eau Bijonterias de vidro —s caixas, 
fa Kah 
9a BRAZIL 
sos piso EMI Rica 2 
- tode Janeiro 7 de fevereiro 


“O pose DE 3 DE JANEIRO A GDE FEVEREIRO 


«ão 


zena anterior, 


“ Qnosso mercado de importação, no periodo que 
passamos em revista, esteve menos ánimado que na 
e se exceptuarmos o vinho do Me- 


rraneo, de que, houve vendas consideraveis, as 
td em geral foram pouco importantes com 
f ma 


baixa nos preços de alguns 


e, K 


preços mais firmes ainda. 


movimento 


pap el bancário, e 24 
esteve mais frouxo negociando se o 

2424 1/£eo particular a 24 18, 
; hoje, porém, 
o-se O 
8 e24 12 d. 
O mercado 


a 


.€. 
E — IMPORTAÇÃO 
7 AZEITE DOCE—Do de 


ram as operações pouco importantes a 24 
e 24 1/2 de particulares; no di 
papel 
24 3/8 e 24 1/2 
esteve o cambio mais firme passan- 
Vo didi 24 It eo particular a 24 


| artigos. 

- No mercado de café houve bastante movimento 
1 primeira semana da quinzena e os preços subi- 
im de 100 a 200 réis por arroba, mas na segunda 
foram as vendas menos importantes, 


ficando porém 


» De assucar e algodão effectuaram-se vendas re- 


lares. | 
“Nonosso boletim do 1,: do corrente demos o 
do cambio até aquelle dia. No (seguinte 


h& da 


bancario 


de fundos publicos esteve muito pou- 


mado. É 
A taxa de desconto no Banco continua a ser 9 


isboa 90 barris foram 


vendidos a 3808, e 30 barris a 3903 a pipa. O preço 


“deste genero está firme. 


—  SAL—Os supprimentos da quinzena foram mo- 


ados. A carga por Colnmbia de 
ra Santos, e parte 


Verde para o Rio da Prata; 


“yéiso alqueire. 
— Cotamos de 600 a 640 réis, 


Cagliari seguiu 


da carga por Henriqueta de Ca- 
| o resto das entradas, 
ca de 32:000 alqueires, venddu-se de 580 a 610 


segundo a qnalidade. 


2 “NVINAGRE-—Consta apenas a venda de 15 pi- 


do de Lisboa a 903 a pipa. 


mA 


pas 


= 


HOS—Foram importantes as vendas do do 


Mediterraneo, a preços alguma cousa mais baixos 
especialmente para o tinto. O branco acha-se em po- 
sição um pouco melhor por serem quasi nullas as 


existencias em primeira mão. 
2" Asvendas da quinzena foram: 


“Do Porto: 12 pipas do commum a preço reserva- 


E 
“EXPORTAÇÃO 


50 CAFE! — Comquanto os preços não tenham sof- 
“frido alteração depois da nossa revista do 1.º do cor- 
“rente, todavia estão hoje mais firmes. 


As vendas da quinzena foram 91:345 gaccos, 
Para melhor comparação dos preços, publica- 


“mos com as cotações actuaes as que vigoravom á sa- 


hida do paquete Navarre: 
Cargas 
ahi Janeiro 22 
Estados-Unidos .. 63900 a 75200 
Elanal eus emsw<o 58300 a 63400 
Norte da Europa. 75200 75600 
Medjterranco .... 25300 a 78200 


| Qualidades 
«Tvado v0.0... 73800 a 93500 
SEBO vcs. ve 73100 à 73900 
Superior +... .<.+ 784004 73600 
1.º boms.... cce 73000 a 73200 
14 regular... . ..« 65200 a 63400 
1.º ordinaria ..... 55600 a 55800 
CE Ebovsn SS reis 55100 a 53400 


22 ordinaria .. .. 43800 à 53000 
Capitania ..... . 53570 
- — Em ser 70:;000 saccas. 


Despacharam-se 17:994 saccas, 


Embarcaram-se 73,499 saccas. 


Feverciro 6 

65800 a 75400 
53600 a 63600 
75400 a 73700 
55200 a 73400 


83000 a 93500 
73800 a 83000 
75500 a 73700 
73200 a 73400 
65400 a 65600 
55800 a 65000 
55300 a 58500 
53000 a 53200 

a 58750 


act. ALGODÃO EM RAMA—As vendas da quin- 
“zena foram de 3,000 fardos, sendo 1,000 de 208500 a 


a 15500 antes da chegada do Rhone, e depois 1,600 
E ad a 215500 e 223000, e 400 de Minas a Rd 


Os possuidores pedem preços mais altos; os com- 


— pradores, porém, na espectativa de 


melhoras, afas- 


“ taram-se do mercado, que fica calmo. 


Emser,,....««» 1,908 fardos, D. Paulo. 
300 Minas. 
Total.. 2,208 


Despacharam-se 5,364 saccos. 


ASSUCAR—As vendas durante a quinzena li- 
» mitaram-se ds necessidades do consumo. 


Os compradores continuam desanimados, haven- 
do comtudo tendencias 4 firmeza da parte dos pos- 


Capital : valor dê 165,000 acções 


da 2005 scr nessas sra ser 83,000:0005000 
Fundode reserva. .....s.ccvevs 3,210:5993998 
Emissão em circulação. ......... 45,924:0905000 | Rh 

| ELetras & Bagar.o so amo abooima to - 3,426:6188192 
Contas correntes............us 5,796:5923644 
DIVCREOS: «sia sine os 0 0 0 e/ou SO 545:9893896 
Caixas filiaes.': ...2. couros 25,694:1235166 
Banco Commerciale Agricola em 

liquidação. ....ccccerservreo 59:9168469 


Dividendos : 

O 1.º até o 24º não 
reclamados ... ] 

Ganhos e perdas, lucro das di- 
versas operações até hoje, que 
pertencem ao aetual semestre, 
sujeito á liquidação 


“105:7805870 


119,242:8505160 


(Ext. do «J. do Commercio») 


Praça de Lisboa 28 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 27 de fevereiro... 994:1618833 
[dem nodia 28... ..cevemeceere a 15:236548> 
309:3985308 


Cotações ofllciaes 

Inscripções de assentamen— 
to de 3 %/: (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1865)... 2.0cecce stereo 485/, a 48 7/, 
Coupons, idem... ... cc... 485, a 4837/, 
Titulos de 5 acções do Ban- . 
co de Portugal......... 5044000 a 5068000 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 2524000 
“-s- Mercantil Portuense 2505000 .a 2528000 
» TInIÃO «co cscosdHAA 1285000 a 1303000 
» Alliança......... . 154000 a 754500 
Titulos de divida publica - 
(antigos) ....ccreecmos ao 1 a 2 
Titulos de divida publica 
(azues) ...ccccrertenao 2 a 4 
Titulos de drvida publica ER. 
(das tres operações). .... 19 q" - 1R 
Papel-moeda .....ueme.e. 16 a 18 
| Cambios 
Londres edi reina! À de ... D2'/s 
MEIZ ces cecovao 100 m/d... 541: 
Hamburgo ..... 3 m/d..ccc.  471/, 
Amsterdam...» 3 m/d...... “42 4h 
Genova ..... ao 3 md... 533 
Napoles........ 3 m/d...... 535 
Madrid ...ccevo 0 8 d7.,.... 918 
Cadiz. cecccoscer 8 AfYocco co 900" á 
Porto ...ccccvo 8 d/v...... par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 27 de fevereiro—Conso- 
tidados 87 3/,—8 por cento portuguezes 45 */ 
Bolsa de Pariz, em 27 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69,92-41/, por cento 99,40. Ê 
Bolsa de Madrid, em 27 de fevereiro—Conso- 
lidados 39,80—differidos 37,10, 


a 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


* | Barome-|Thermo-| Psychro- 
o” tro metro metro 
= | Altura | Graus Gran de 

corre- | centesi- : 
& | eta em mais dê a dos 
e mili- | Temp. á' as (Sã al ventos 
= | metros | sombra ção-100 


m. a 134,13 | 11,1 


se 18412] 9,1 | 89 [880 ldem ch. 
o RR RR PT sto ras. 
Maxima temperatura 11,2 
Minima , 5,4 
Quantidade de ozono 14,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-18,8. 
O director, Gomes Coelho. 


PARTE HARITIHA 


Em 10 do corrente, sahirá de Lisboa para Loan- 
da,o patacho Cautela. 


Porto 1 de março 


ENTRADAS | 
SETUBAL 5 dias— Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Silva, sal e arroz. 
“CARDIFF 7 dias — Hiate Aveirense, mestre 
Gonçalves, ferro e carvão. 


o 
NEW-CASTLE E FALMOUTH 68 dias—Es- 


guidores do somenos e quarta sortes de Pernam- : 
| . emam-| una Carolina, cap. Jesus, carvãa a Kendall & Jo- 


buco. 


procedencia. 
Cotamos.— Pernambuco : 
Branco 2.º 
, 


» 
ns 8A msi 
Somenos . 
Maceió : 
Branco e mascavo pedia 
Bahia e Cotinguiba : 
EIQUnAE ss dica at 


Nota-se uma baixa de 100 róis nas segundas|"* 
* gortes brancos de Psrnambuco enos brancos de Cam- 
«pos, e uma alta de 100 réis no somenos d'aquella 


E 
. 45700 a 48900 
. 45300 a 45600/ SP 
. 45000:a 43200 
. 85700 a 35900 


. Não ha. 


- 35400 a 33600/ AobY Cap. 


Mascavo . « Não ba. 
Campos : 

Branco. 51 « 85400 a 35800 

-Mascavinho . . - 28900 a 34200 

Mascavo . - 25300 a 25800 


Ficam em ser: 
Saccos Barric. Caixas 


ER Ê 
BARDIFF 6 dias—Escuna ing. Alarm, cap. 
Langford, ferro a Thomaz Alves Guimarães. 
IDEM 14 dias—Escuna ing. Pearl, cap. Fran- 
ferro a Jorge A. Redpath. 
HULL 23 dias — Brigue ing. Princess Royal, 
Mellen, carvão a A. Miller & C. 
TERRA NOVA 19 dias— Brigue ing. Mazian 
Redley, cap. Harty, bacalhau a Noble & Murat. 
IDEM 16 dias — Brigue ing. Dante, cap. Gar- 
dner, bacalhau, a H. Roope Teage & Cs 
NEWCASTLE 34 dias — Brigue ing. Annie 
Cleghorn, carvão e fazendas. 
CADIX 2 dias—Vapor Alexandra, cap. Car- 
negie, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Idem ? de março 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 


eis, 


“Pernambuco . . 3,860 Vento S. E. (brando) eo mar bom. 
Bahia e Cotingumiba . 56 - 
Campos . « 5,000. 220 1.000 BE AZIL 

“ Total o 8,860 220 1,056 . = 
COUROS —Cotumos pequenos a 240 réis, gran- Pernambuco 


des 250 réis. 

Em ser 3,000. 

Despacharam-se 2,708 para o Havre. 

CHIFRES—Cota-se os denovilho a 93 e os de 
vacea de 35 445 o cento. 

Em ser 25,000. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 
Rhone : 

Sobre Londres cerca de lb. 420,000 a 24, 24 e 
ly£c2t01/2,24e5/8c2! e 3/4 d, para o papel 
bancario, e a 24 e 1/8, 24 e 3/8, 24 e 1/2, 24. e 5/5, 

24 edjf, 24 e 78,25 e 25 Id d. para o particular; 
Sobre Pariz cerca de fr. 1,000,000 a 390 e 392; so- 

sbre Hamburgo 200,000 m. b. a 725 e 730 réis; so- 
bre Lisboa e Porto regularam as taxas seguintes: 


Entrou n'este porto, em 30 de janeiro, o pa- 
tacho Segredo, procedente do Rio, de Janeiro, em 
lastro. 

Sahiram do mesmo porto, em 2 de fevereiro, o 
patacho Farto, para o Rio da Prata, com assucar € 
aguardente—em 4 a barca Gratidão, para Lisboa, 
com assucar, e à galera Adamastor, para Lisboa por 
Maiceió—em 5, o brigue Improviso, para Lisboa,com 
assucar—em 6, a barca Claudina, para o Porto, com 
assucar—em 8,a barca Recrero, para o Rio da Pra- 
ta, com assucar, eo patacho Marianno 2.º, para Li- 
verpool, com algodão. 


=D ES Tm ——— 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 


120 p. e. à vista ] 
119 p. e. a 30 dv ENERADAS 
118 p. e. a 60 dyv 91 de fevereiro. Em Londres, o Peter, de Lis- 
1W7 p.e. a 90 djv boa. 

APOLICES —Effectuaram-se vendas pouco im- SAHIDAS 


Portantes las geraes de 6 p. e.a 93 p. e. 
a ACÇÕES — Negociaram-se pequenas partidas 
as do Banco do Brazil a 35, 45, 43500 e 55 de 
desconto, e hoje um lote pequeno das da estrada de 

“ferro de Cantagalo a 9085, 

METAES—O ouro nacional fui vendido a 7 p. 
ae premio; de soberanos realisaram-se transacções 
iguma importancia a 35800,103,105200,105300 
10,350 e 105500. «Po ae pg 


DESCONTOS—A taxa do banco continúa a ser 
P.c:; fórao dinheiro é abundante e as melhores le- 


Tas oencontram de Te 12 a 9 p. e. 


Balanço do Banco do Brazil 


Pertencente ao mez de june 


I ACTIVO: 
«etras descontadas 


..........."- 


Do q... ...... |. 


tras de concordata. ......... 


ro ds 1565 


63,930:1475131 
12.530:39753504 


De Shields, o Alert, para Lisboa. 
De Lowestoft, o Dannebotg, para 


19 de fevereiro. 


Lisboa. 

20 ; De Liverpool, o Emilia, para Lis- 
boa. 

19 , De Fowey, o Eirene, para. Lis- 


boa. 
De Cardiff, o Dygden eo ln. Jal- 
Istedt (2) em 20, o Enterprise, to- 
dos para Lisboa. 
De Swansea, o Clipper Galjoot, 
para Lisboa. 
De Llanelly, o Chance, para Lis- 
boa. 

À VISTA 


5) 


O 


118 de fevereiro. , 
| New-Castle para Lisboa. 


1,956:2245289 dor, cap. Alves, para a ilha Terceira. 


+ 


To a JAGABagAST | 


lan 
1,479:1385989 


De Dungeness, o Kristine, de 


RAMSGATE 20 de fovereiro—Sahiu o Salva- 


-— LOWESTOFT 18 de fevereiro—Entrou o Nar- 
cisgus, cap. Coopen, em viagem de Shields para Lis- 
boa, tendo perdido uma ancora e corrente. 


Telegraphia electrica 

(Dirigido á Associação Commereial) 

Lisboa 28 de fevereiro 
ENTRADAS 


a ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Maria 

à sda Ê 

À PORTOS DO BRAZIL 20 dias—Vapor paq-ing 

ône, 

GENOVA (e escalas) 17 dias—Polaca ital, Pro» 

vidence. . o 
CARDIFF 8 dias—Barca norueg. Fellstidt. so 
NEW-CASTLE 11 dias—Escuna russa Vi- 


sex. 
LIVERPOOL 6 dias—Va 
NEW-CASTLE 22 dias— 


tine. , ; 
TORRE VIEGA 14 dias—Barea prussianá 


or ing. Messina. 
atacho din. Hartus- 


Louise. 
LIVERPOOL 9 dias—Barca Alexandre Hercu- 


o. 

BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU, RIO DE 
JANEIRO E BAHIA—Vapor ing.Galileo. |. 
s MALAGA (e escalas) 6 dias—Vapor fr.Ville do 

avre. 


' SAHIDAS 
LONDRES— Vapor ing. Charge Obite. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa f de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Partiram effectivamente hoje para Sou- 
thampton no vapor «Rhone» os snrs. marque: 
zes de Niza e de Castillejos e alguns ofliciaes 
hespanhoes que se achavam aqui emigrados. 

Com a partida do general Prim acabou 
completamente a questão a que deu lugar à 
ordem do governo para atua sabida, e a aus 
sencia do snr. marquez de Niza, ainda que por 
pouco tempo, pois diz-se que s. exc.º estará de 
voltano dia 13 ou 14 do corrente mez, ha-de 
influir no animo dos individuos que costuma- 
vam reunir-se em sua casa para combinarero 
no meio de fazer opposição ao ministerio. 

O snr. marquez de Niza deixou Lisboa de- 
pois de ter assignado a escriptura de venda da 
sua rica propriedade denominada o « Paul» a 
snr. José Maria Eugenio por 350:0008040 rs. 
O «Paul» é uma das melhores, senão a melhor 
propriedade de Portugal; foi doada por El-Rei 
D. Manoel aogrande Vasco da Gama, e ouvi 
que na carta régia de doação se dizia que 
aquellas terras eram das mais ferteis e abun 
dantes do reino. O «Paul» já tem estado arren- 
dado por 22:7005000 réis e é suseeptivel de 
maior renda. Foi bom que tão valiosos bens 
passassem a ser propriedade de um homem in- 
telligente como o snr, José Maria Eugenio, que 
saberá dar-lhes todos os possiveis melhoramen- 
tos, de que ha-de tirar extraordinarios lucros. 

Diz-se que o boato que se espalhára, de 
que os officiaes hespanhoes emigrados em Por- 
tugal pretendiam sahir para Inglaterra, é in- 
fundado. Ha empenho da parte d'aquelles ca- 
valheiros em” que seja desmentido aquelle boa- 
to, porque lhes custava que se lhes attribuisse 
E facto que podia ser traduzido por ingrati- 

ão. 

Esse empenho dos officiaes é-lhes muito 


-[honroso e indica que, não obstante o que se 


passou com o seu chefe, elles não sabem es- 
quecer as muitas attenções e favores qne tem 
recebido em todos os pontos do reino por onde 
teem passado. 

“Espera-se, que a festa industrial na Mari- 
nha Grande, de que eu dei noticia, e que se 


- |ha-de' verificar por occasião da primeira fun- 


dição de ferro será esplendida. O snr. duque 


— Ide Saldanha, como director geral da compa- 


nhia de exploração das minas de ferro do dis- 
tricto de Leiria tem dirigido convites a diver- 
sas pessoas gradas d'esta capital. Espera-se 
que o snr. ministro das obras publicas tam- 
bem concorra áquella solemnidade, o que é 
para estimar, pela grande conveniencia que 
resulta dese darem provas de maior apreço a 
acontecimentos d'aquella ordem, e é sempre 
bom que essas demonstrações partam dos ho- 
mens collocados em elevadas posições. 

Foram hoje 4 assignatura real, segundo 
me consta, 37 decretos contendo nomeações e 
transferencias feitas pelo ministerio das justi- 
ças. Parece que seis delegados dos mais anti- 
gos e dos que tinham mais serviços foram no- 
meados juizes de 3.º classe, passando 6 juizes 
d'essa classe para a classe superior e assim por 
diante, 

De entre os despachos effectuados dou já 
conta dos seguintes: 

Foram nomeados juizes de direito de 3.º 
classe, os delegados do procurador regio os 
snrs. Bacellar, Leão, Manoel de Vasconcellos 
delegado da 2.º vara d'essa cidade, Gomes 
Mourão e José de Queiroz. 

Foram nomeados juizes da 2.º instancia: 
— para a relação de Lisboa o snr. Antonio 
Mexia; para a relação do Porto os snrs, Anto- 
nio Emilio Correia de Sá Brandão e Albano 
Caldeira; para a relação dos Açores o snr, Jo- 
sé Forjaz. quites 

Houve tambem transferencias de delega- 
dos e consta-me que o snr, Henrique Pinto 
que tão intelligente e honradamente tem exer- 
cido o lugar de delegado do procurador regio 
na comarcade Aveiro, foitransferido para exer- 
cer iguaes funcções na segunda vara d'essa 
cidade, | 

Tambem me consta que foram hoje á ré- 
gia assigoatura decretos contendo graças e 
mercês a alguns cidadãos portúguezes resi- 
dentes no imperio do Brazil. 

Como hontem disse fez-se a autopsia ao 
cadaver da sympathica e chorada actriz Ma- 
nuela Rey e o exame dos medicos provou que 
eram infundados os rumores a que o «Jor- 
nal do Commercio» deu vulto com a noticia 
que publicou, pedindo a autopsia por isso que 
se dizia que a infeliz actriz tinha sido erne- 
lissimamente espancada. 

O exame dos medicos foi requerido por 
um mancebo, contra o qual se levantaram 
aquellas calumniosissimas e inverosimeis ac- 
cusações. Esse cavalheiro como seu procedi- 
mento deuirrecusavel prova dasua innocen- 
cia, innocencia de que só podiam duvidar ou 
os diffamadores por officio, ou os que não o 
conheciam e não podem apreciar as suas ex- 
cellentes qualidades. 

Os jornaes hoje fallam todos da gentil 
actriz e pranteiam, com razão o seu triste fim 
em artigos especiaes que confirmam o que eu 
hontem disse de ter sido muito concorrido o 
enterro. 

No cemiterio dos Prazeres era geral a co- 
moção dos presentes. Todas as actrizes que 
acompanharam o cadaver derramaram senti- 
das e saudosas lagrimas e nos olhos de muitos 
cavalheiros se viam evidentes signaes de pro- 
funda dôr. Manuela Rey dentro do caixão e 
prestes a descer á sua ultima morada, parecia 
estar a dormir, tão sereno era o rosto e tão 
naturalmente estavam fechados aquelles lin- 
dos olhos tão cheios de expressão e que ainda 
não havia muito tinham prendido tantos cora- 
ções. 


ad 


E pç ja amortalhado com o habito da 
Conceição, com um vestido de damasco roxo, 
véu azul orlado de espiguilha e tinha sobre as 
mãos uma corõa de louro, uma das melhores 
com que no seu ultimo beneficio tinha sido 
brindada. 

À comoção dos circunstantes era tão for- 

te que sómente o actor Palha proferiu algu- 
mas phrases quando o cadaver descia à terra, 
apesar de se acharem em roda do jazigo os 
nossos mais illustres homens de letras. 
- À morte de Manuela Rey tem sido geral 
mente sentida. Muitas e muitas pessoas que 
só a conheciam de a verem na scena, derra- 
maram sentidas lagrimas ao saberem do seu 
fallecimento. 

E quem ha de ser indiferente vendo 
uma creança dotada de um grande talento bar- 
xar à sepultura, quando tinha deante de si um 
futuro de gloria?! 

Notam-se agora algumas coincidencias 
que se deram com a infeliz actriz. Na sua 
estreia no theatro de D. Maria II na «Alegria 
traz o susto» todos os actores trajavam de lut 
to, e a ultima phrase que Manuela proferio 


“tem scena, inda ha pouco tempo represen- 


tando no «Cura d'almas», foi: «Já sinto 0 
frio da morte». 

- Ouvique hontem quando se fechava cai- 
xão que encerrava o corpo da infeliz menina, 


Jassignava-se no conservatorio o diploma no 


qual ella era considarada como actriz de me: 
rito singular. 

'O talentoso pintor o snr. Mignel Angelo 
Lupi, cujos trabalhos os leitores tiveram 0c. 
casião de apreciar na exposição internacional 
portugueza, está a fazer o retracto a oleo da 
filha dos snrs. duques de Palmelia, futura 
marqueza do Fayal linda creança de dous 
annos. 

Ainda é assumpto das conversações nos 
centros onde se reunem, em maior numero, os 
homens de Jetras, a brilhantissima prelceção 
feita pelo snr. Pinheiro Chagas no collegio ar- 
tistico e commercial dirigido pelo snr. Andra- 
de Ferreira. | 

“O distincto escriptor excedeu a toda a ex- 
pectativa, Dito isto, está dito tudo. Espera- 
va-se muito, de quem como o'snr. Chagas tem 
dado provas de um elevado e cultivadissimo 
talento, porém não se esperava tanto quanto 
s. exc.* revelou na sua prelecção. 

“ 'Notavel erudição, proveitosa leitura dos 
melhores auctores, fina e intelligente critica, 
elevação deideias e um encantador modo de 
expor que prendia e arrebatava o auditor, 
todas essas difficeis qualidades que constituem 


N-|o verdadeiro orador academico, todas as 


reuniu osnr. Pinheiro Chagas. 

Por muitas vezes o talentoso orador foi 
interrompido pelos applausos do ilustrado au- 
ditorio, emo fim do seu discurso teve uma 
verdadeira ovação. “ 

E' provavel que ahi se saiba já, que a 
sm.* Vinva Moreira & Filho e Mourão & Ir- 
mão, distinctos ourives d'essa cidade, se pre- 


param para se apresentarsbrilhantemente na | 8” 


exposição internacional de Pariz, exhibindo 
productos de ourivesaria das suas officinas, 
q para isso encommendaram a um dos me- 
lhores marceneiros parizienses, e que ahi es- 
teve na exposição, duas ricas e sumptuosas 
vitrines nas quaes hão-de ser collocados os 
objectos. 

Esse artista marceneiro teve hoje uma 
conferencia com alguns membros da commis- 
são central, os quaes apreciaram e louvaram 
muito os seus desenhos. 

"O tempo tem estado pessimo. Ha quasi 
tresdias que chove com pequenas interrupções. 
Hoje cahiram grossas cordas de agua, O Chia- 
do está intransitavel, assim como estão outras 
ruas macdamisadas. 

As chuvas e os temporaes fora da barra 
tem damnificado a torre de S. Julião da bar- 
ra, que vac brevemente ser devidamente re- 
parada. 

Com a devida venia transcrevo do «Jorna 
do Commercio» a narração de uma desgraça 
succedida entre alguns caçadores e causada 
por um panicoque se apossou de um d'elles, 
que, sem querer, feriu gravemente um dos seus 
companheiros. : 

A historia parece, como diz o «Jornal do 
Commercio», um romance; porém, infelizmen- 


te, não 0 é. 

Lis anoticia : 

Na nossa folha de 21 do corrente démos noticia 
do desastre acontecido nas proximidades de Canha 
ao snr. Abel, fabricante de pianos, achando-se á ca- 
ça; agora temos mais promenores à este respeito. 

s snrs. Abel, Frich e Chelmick, filho do ofii- 
cial engenheiro do mesmo nome, foram, como disse- 
mos na anterior noticia, caçar nas proximidades de 
Canha; por lá andavam no dia 18. Como se tives- 
sem afastado para longe do povoado, sobrevindo a 
noute, e sendo já adiantada, bateram 4 perta de um 
casal, pedindo agasalho. O lavrador não lhes queria 
abrir à porta, receiando que fossem malfeitores, e só 
depois de repetidas instancias dos caçadores, e d es- 
tes oferecerem pagar a hospedagem, é que se resol- 


veu a dar-lhes agasalho, mas logo lhes disse que 


|nãotinha camas, e que apenas havia uma para dor- 


mirem dous, e que o outro se quizesse dormiria com 

elle : 
Aceeitaram os caçadores a hospedagem nestes 

termos, €0 snr. Abel e o snr. Chelmick ficaram am- 


Não ba um lugar nas plateias, nem ca- 
marote à venda. | | 

O «Diario» publica a lista dos substitu- 
tos dos juizes de direito das comarcas do dis- 
tricto judicial da Relação do Porto. 


“% 


. M. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 26, e de 
Bruxellas de 23.de fevereiro. D'além dos 
Pyreneos não veio hoje o correio. 

NOVA-YORK 11— O presidente John- 
son declarou que podem ser admittidos no con- 
gresso os representantes do estado da Virgi- 
nia. ; 

PESTH—A camara dos deputados appro- 
vou a mensagem com uma só emenda. 

FLORENÇA. — O snr. Ratazzi aconse- 
lhou ao ministerio que não insista em levar 
por diante a questão de confiança e elogiou 0 
despacho do general La Marmora ao gover- 
no hespanhol. O ministro do interior respon- 
deu-lhe, dizendo que insiste em levar por 
diante a questão de confiança. | 

NOVA-YORK 15 — O presidente John- 
son annullou o «exequatur» ao consul do Chi- 
le, por causa da violação das leis de neutrali- 
dade na questão hespano-chilena.: 

FLORENÇA 25 — Mordim combateu 0 
ministerio na ultima sessão, recusando-lhe o 


|seu voto de confiança. Ricasoli disse que de- 
pois das declarações do ministerio ácerca da | 


politica e administração lhe daria o seu voto de 
confiança. 


Ao Commercio do Porto. 
(Do nósso correspondente) 
“Madrid 27 de fevereiro às 7h. e 2 
- m. da noute - 

PARIZ 270 snr. Thiers recla- 
mou, no corpo legislativo, a liberdade 
individual na imprensa, o direito de 
reunião, a responsabilidade ministe- 
rialeo direito de interpellação. 

— LONDRES 27 — Consolidados in- 
ia 87 º-—3 p. c. portuguezes 45 
be | | | 

PARIZ27—S8 p. c. francez 69,40 
—4 4h p.c. francez 99,40. ds 

MADRID 27—Consolidados hespa- 
nhoes 39,80. —differidos 37,10. 


E 


: . E » AS 4d cs A 
Sabbado 3 de março 

S. JOÃO —Companhia Iyrica. —3. récita do 5.º 
mez.—Q drama lyrico em 5 actos de grande aparato, 
musica do maestro C. Gounod--FAUSTO. 

As vistas são todas novas pintadas pelos seno- 
aphos snrs. Lucini e Lambertini, o machinismo é 
todo feito debaixo da direcção dos mesmos senhores, 
assim como o vestuario é todo novo: À empreza não 
se poupou a despeza para que esta opera subisse à 
scena com todo o aparato que o seu argumento exige. 
— A's 7 e meia. EV 

N. B. A empreza pede por obsequio aos ill,me 
e exe.m* snrs. que costumam frequentar o palco 
para que préscindam da sua entrada nas noutes em 

ue for o «Fausto»,para não estorvarem o andamento 
o seenario e machinismo que é necessário preparar 
em todos os actos. AS 
Domingo 4 de março: | 

S. JOÃO.— Companhia Iyrica. —Réeita extraor- 
dinaria.—A operaFAUSTO —A'» 7 emeia, 

N. B. Roga-se aos exc.=º snrs. assignantes que 
quizerem ficar com os seus camarotes de mandarem 
prevenir o camaroteiro até sabbado 3 ao meio dia, 
para que, passada a hora indicada, a empreza poss: 
satisfazer sos pedidos. 


o 


Palacio de Crystal 
SALÃO DOS CONCERTOS 
Quinta-feira 8 de março ás 8 horas da noute 

Concerto dado pelo cavalheiro CEZAR AU- 
GUSTO CASELLA, violoncellista particular de 5. 
M, El-Rei de Italia. 


Este concerto que devia ter lugar no domingo 4 
de março, foi transferido, em consequencia da opera 


«Fausto», para quinta feira 8. Os bilhetes passados 
para aquelle dia servirão para este. 

Os preços de entrada geral são:—Salão 15000 
réis — Galerias 800 réis. 


ANNUNCIOS 


Editos de 30 dias 


po força de execução que Casaes & Filhos 
promovem centra Manoel Martins Tinto- 
reiro e seus filhos, todos d'esta cidade, pelo 
juízo de direito da 3.º vara e cartorio do escri— 
vão Lessa, arrematou Agostinho Francisco 
Velho, negociante d'esta mesma cidade, um 
campo de terra lavradia com cabeceiras de 
matto denominado—fampo de Alem—, sito 
no lugar da Azenha, freguezia de Paranhos, 
foreiro no dominio directo 4 camara municipal 


bos na mesma cama n'um quarto, e n outro quarto o e consignou no deposito publico o producto li- 
snr. Frich com o lavrador. ' a 
da mesma arrematação na importancia 


Alta noute o lavrador levantou-se, não gabemos quido 
com que fim, e pouco depois voltou para a cama, € de 6434340 réis; e para que este campo se jul- 


como não havia luz, para não incommodar o seu com-| ue livre e desembargado para o arrematante, 

panheiro, lt Bobre Reto é ds ser pa estão pelo referido juizo e cartorio correndo 
"q: n'isto o snr. Frich acorda sobresattado ; . : : 

Indo ER iANE: editos de 80 dias desde 24 de fevereiro do cor- 


ea gritar que estavam accommettidos por ladrões; é 
debalde o lavrador procura tranquillisal-o; talvez do-| rente anno, à chamar todas as pessoas incertas 


minado por um pesadedio, ou infleiciado por uma | que se julguem com direito á quantia deposita- 
” = — = 2% - . à . e 
impressão invencivel de terror, continuou a gritar;) qa mara que o deduzam dentro do referido pra- 


aos seus gritos acudiram os snT's. Abel e Chelmick,e de Hê ç do 
elle, sentindo-os, sinda mais lhe cresce 0 terror, e| 80, com a pena de tido o Tazento, serem lan- 


deita a mão á espingarda carregada que tinha à ca- cados e sejulgar a propriedade livre. 
beceira da cama, põe-n'a á Cara € dispara, com ta- Como procurador, 


manha infelicidade, que vai ferir gravemente na : Tal : 
Tudo isto foi Antonio Ribriro da ve 509) 


parte inferior do rosto o snr. Abel. 
o Ri ai (0 ms gia ea dd 


obra de um momento. 
Por seu turno, O lavrador se enche de terror, € 
RECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 


sahe a gritar por soccorro, convencido de que os seus 
hospedes eram efectivamente ladrões, Toda esta sce- 

Ildefonso n.º 61, que tenha mais de 4 annos 
de boa pratica. (900) 


na se passava ás escuras. 
Acudiram visinhos aos gritos do lavrador, e se- 
Ã pessoa que na loja do snr. João Evange- 
lista de Seabra, rua da Restauração n.º 


gundo nos roferiram, se não acham o snr. Abel feri- 
2 e 4, deixou um guarda-chuva, pagando a 


do, parece que maltratariam ainda em cima os infe- 
lizes caçadores. 
despeza do annuncio lhe será entregue. 


Todos tres foram presos e levados para Canha, 
d'onde, na segunda-feira 19, os trouxeram para AL 
deia-Gallega, e ahi os metteram na cadeia, 

No entretanto, o snr. Abel achava-se em estado 
doloroso, e sem o indispensavel tratamento, e só à 
muito custo conseguiu que a justiça de Aldeia-Gal- 
lega o deixasse vir para Lisboa, na quarta-feira, fi- 
cando os snrs; Frich e Chelmik na cadeia, onde ain-| — 
da agora se acham. 

O snr. Abel veio em mau estado. Foi chamado 
o sor. Antonio Maria Barbosa, o qual teve de operar ENDEM-SE os bens ou quinta do Cabo, na 


o ferimento, que estava muito perigoso. Segundo freguezia de Fareja, concelho de Fafe; 
nos consta, o doente sente algum allivio, mas ainda tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 


está em algum perigo. capo [id pad nl = - 
A narração do triste episodio da caçada que a, vasilhame para vinho € pão, € casas A-= 


“Venda de uma quinta 


em-1B 
e 


prehenderam os tres amigos, parece um romance, 
todavia é uma historia verdadeira e dolorosa para 
todos, porque, se o snr. Abel está soffrendo tão cruel- 
mente, o snr. Frich deve estar extremamente sensi- 
bilisado, e o sor. Chelmick tambem não deve pade- 
eer pequeno incommodo. 


Estava annunciada para hoje a estreia da 
«nr. Emilia das Neves na «Joanna a doida», 
creio que por motivo de doença da 


porém, 
actriz não póde haver espectaculo. 


distincta 


dependentes para caseiros. São boas terras 
quasi que todas reunidas á casa, agua de um 
rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
Caldas de Vizella; tem bastantes mattos e al- 
guns pinheiros; quem pretender, dirija-se em 
Guimarães a Augusto Casimiro de Abreu e 
n'esta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri- 
mo, rua dos Bragas, a terceira casa quem sobe 


| de Cedofeita. (586) 


0 Leão de Cas 


D 
a LUIZ VICENT | 
Rua de Santo Antonio n.º20Í e 208: 
GRANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
“tor, camurça e casemira, apra ça 
Grande sortimento de tabacos nacionaes o) 


estrangeiros. 
Em a mesma ha para vender 100 arrobas 


deli branca epreta. | - (26) 


Y Eh 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
Já recebeu mais velludos pretos largos e 
gorgorões de seda de primeira quali o 


* 


o 


de-se panos pretos francezes legitimos & 
15600, 15800, 25000, 25200 e 25400 até 
Nº srmazem da fabrica da rua de Santa Ca- 
&% tharina n.º 127, qc vender além de 
e de cores do costume, um bom sórtimento 
de glacés de cores pretos, nacionaes e france- 
eu | (871) 
 uovado ALTAR ana RR 
Lencos de seda, de linh e 
BATAL 
PREÇOS D'ESTAS F E AS, BA. 
N.B. A grande varie taditio 
e bons gostos com os preços ao 
correncia do illustrado publico. 
Lapins inglezes de superior q 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 2304 
234, A ay ti 4 à Rigeu ob (602) 
NONTINUA a comprar-se seda, 
 perdiços de seda. 
20—CEDOPEITA —24 
JOSÉ JOAQUIM COELHO 
ra senhora; e de França, pentes. 
dis 500 réis para Ed à mr 


À rua do Ferreira Povgosi n.º re vei 
45000 réis o covado. (125) 
variado sortimento de sedas e velludos pretos 
zes e boas nobrezas. Preços commodos, 

gra 
10—PRAÇA DA L um 
Vo quai 
dos, faz esperar n'este eme (11d 
dade para mantilhas 

Na rua do Bomfim n.º 
RECEBEU um lindo sortido de botinhas 


LUZ Carvalho Moreira, com estabelecimen- 
to de calçado na rua do Estevão, (ao pédo 
largo da Trindade) n,º 12 a 14, tem um vi 
imento que vende pelos seguintes 
preços; botas com gaspias de verniz para ho- 
mem 15800, ditas de bezerro 15700, ditas de 
cordovão 15600, sapatos de bezerro para pa- 
dre 15300, botas de duraque lizas para senho- 
ra 15400, ditas com gaspias de verniz 18600, 
ditas de cordovão 15400. Tambem tem Ere- 
xa de lustro que vende a 30 náo cai E 
| DP sega shABAA 


— dsteiras para salas 
P'ABRICAM-SE na officina de Bruno ds 
va, em Lisboa, na rua de to Ant 
173, com o melhor desempenho,perfeição & 
riedade de gostos, com a duplá var age 
serem remettidas com brevidade € 
ainda as de grandes dimensões: Po 
se as amostras n'esta cidade-na ru 


riado sort 


se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. o (625) 


PE Sea 
rs precisar comprar uma vitrine, ou es- 
tante envidraçada que esteve na exposi- 
ção com fazendas de lã, da Covilhã, falle na 
rua do Almada n.º 160. (848 


Hachinas para lavar € imprensar 


roupas 
Economisum a roupa, poupam tempo é 
asseguram limpeza 


VENDEMESA naruades, Francisco n? ia 


escriptorio. | | 


Bomba de incendios 


OVA e pequena mas de grande alcance; de 
N novo invento e 


facil mantpullação, propria 

para fabricas e propriedades rusticas. 
Vende-se e pode ver-se na rua de S, Fran- 

cisco n.º 21, escriptorio, (172) 


17, Praça de D. Pedro, 18 
ENDE-SE muito barato uma calandra e 
V prensa para fazendas. (620) 


Grande deposito de charutos 


Bahianos 

LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
ONTINUA a receber charutos das melho- 
res e mais acreditadas fabricas da Bahia, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, abatendo 10 
p. e. à quem comprar 100 charutos para cima. 

Tambem vendem charutos Havanos para 
réis, e para estancos faz-se bom desconto. 


83) 


— “Flor de enxofre 


AS Archer & Souza tem para vender 
for de enxofre de Brandrams, Reboleira 


n.º 47. (873) 


“Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


= 


z 


nº 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 


e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
vios vende, por preços muito commodos, AT. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61, 
(806) 


ENDE-SE uma jumenta grande, boa, para 
cavallaria; falla-se na casa n.º 90, largo de 
Santo André. (867) 


O ado GR SR id ed 0 
Fabrica franceza de carruagens 


RUA DE LICEIRAS N.º 52 | 


N ESTA fabrica ha para vender Jé prompto 
coupé-cáleche, c jar-à-bané de famiha, 


char--banc phaeton para um é dous cavallos, 


dog-carte borbolete. 
Toma-se conta de encommendas para to- 


da a qualidade de trens € qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 


dos. 


AGRADECIMENTO 


Jose da Costa e José Joaquim de Barros 


Banco Nacional Ultramarino 


S 


Braga, agradecem por esta forma a todos | correspondentes os seguintes snrs: 


os ill.=ºº gnrs. que assistiram ao responso de 
sepultura de sua chorada esposa e cunhada, 


Eduardo Santos, Corunha. 


na noute de 22 de fevereiro proximo passado, |reas. 


. na real capella de Nossa Senhora da Lapa, e a 


todos protestam a sua gratidão. (877) 


— RESSACA SE 
Nova Companhia Moncorvense de 


Fiação de Sedas 


CHA-SE aberta a subscripção para esta 
companhia industrial e fabril, cujo fundo 
nominal será de 60:0005000 réis, em casa do 
gnr. Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
“rua de D. Pedro n.º 12; por isso, aquelles se- 
“nhores que quizerem subscrever terão a bon- 


dade de o fazer até o dia 10 do corrente. 
Porto, 1.º de março de 1866. 
O fundador da companhia, 
Antonio Caetano de Oliveira. 
(892) 


Porto, 1 de março de 1866. 


Secretario interino, 


Alberto Antonio de Morães És 


0 brigue ADELINO chegou ao 
Rio Grande do Sul, em 9 de ja- 
neiro, com feliz viagem e sem no- 
vidade. (891) 


RECISA-SE de 2:0005000 réis a juros so- 
«é bre boa hypotheca livre e desembargada. 
“Quem quizer fazer este emprestimo póde fallar 
com José Maria Monteiro, rua Formoza n.º 
388, o qual se acha habilitado para dar os es- 
selarecimentos e informações que forem neces- 
sarias, de manhã até ás 10 horas, e de tarde 
“desde as 3 em diante. 
Porto, 28 de fevereiro de 1866. (890) 


Feira de S. Bento n.º 46 e 47 


“MIONTINUA a vender calda de tomate e sopa 
* Julianna chegada ultimamente,bem como 
doce de goiavada. (897) 


PORQUINHOS 


(LEITÕES) DE RAÇA INGLEZA 


“MENDEM-SE na rua Direita n.º 145, em 
E Villa Nova de Gaya. (895) 


JENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 
rentes moveis e tres portas de castanho, 
“grandes portas de rua todas almofadadas;tudo 
“isto se vende por preços: commodos para liqui- 
- q ação: quem pretender falle na rua dos Canas- 
dreiros n.º 40 a 42. (885) 


OLEADOS 


| dA ge diferentes tamanhos, proprios 
para vedar a chuva, vendem-se na rna do 
A (894) 


“AS pessoas que compra- 
2 ram no Palacio de Crys- 
tal machinas para fazer sor- 
vetes e café, queiram procu- 
ral-as na rua dos Clerigos 
D.º 72, até ao dia 10 d'este 
mez, 


“4 
| 


e 


1 
. 
.- 


Almada n.º 387. 


Carvão miudo de New-Castle 
“A ENDE-SE de superior qualidade, na rua 
dos Inglezes n.º 32. (8 


Ná prasa da Trindaden.º 2 ha para vender 

“uma pequena victoria de 4 rodas com ca- 

“beça e uma linda parelha de cavallos e arreios 
pertencentes. (887) 


| FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


* Lições de callygraphia 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 


Rua de Santo Ildefonson.º 340 —das 6 ás 


-8horasda noute. | (391). 
“Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 


— RUAFORMOSA, 419 
TS. R. de Azevedo 


6: As 
go co gaia] (372) 
| isa senhora que sabe cozer e talhar toda a 


Academica convida os socios a reunirem- 
sena casa do costume, rua do Bomjardim n.º 
“69, no dia 8 de março ás 3 horas da tarde, pa- 

ra se tratar de alguns assumptos importantes. 


A direcção da Associação Phylantropica 


Ramon V. Garza & C.*, Pontevedra. 
Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 
D. Ignacio Garcia, Tuy. 
Menendes y Barcena, Vigo. (839) 


e Flnviaes 


18.º dos estatutos. 
Porto, 22 de fevereiro de 1866. 
O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 


(196) 
Companhia Viação Portuense 


sa da Bolsa d'esta cidade, a assemblea geral 
da Companhia Viação Portuense, para discu- 
tir o relatorio da direcção e parecer do con- 
selho fiscal, relativos ao anno de 1864. 
Porto, 23 de fevereiro de 1866. 
O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade. 

. B. Fica sem effeito o annuncio ante- 
rior, que designava o dia 28 de fevereiro para 
a referida assemblea, por se achar neste dia 
e seguintes impedida a casa da reunião. 
(832) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, 50 réis 
E prohibida a entrada no palacio e annexos 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an— 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 

postos. ; 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 


Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 


(581) 


FALLENCIA 
DE CASTRO SILVA & FILHO 
S curadores fiscaes provisorios da massa 
O fallida de Castro Silva & Filhó, convidam 
os snrs. credores d'esta massa a comparecerem 
no Tribunal do Commercio no dia 14 de mar- 
ço proximo pelo meio dia, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de creditos 
e para as mais deligencias legaes, e lembra- 


lhes que nenhuma pessoa pode reclamar por|S'ave 


outra sem apresentar procuração, nem ser 
procurador de mais de um credor; e que devem 
ir munidos de seus titulos de divida; ou contas 
devidamente selladas. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(797) 
FALLENCIA DE 


MARQUES & FREITAS, E ANTONIO 
AUGUSTO DE FREITAS GUIMARAES 


Ú 


Nº dia 7 de março corrente, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal de S. João Novo, e 
pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, se tem de proceder à arrematação de 13 
acções da Companhia de Lanifícios de Lordel- 
lo, conforme a authorisação dada pelo dito jui- 
zo no inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de Antonio Lourenço Gonçalves Lima, 
ficando pertencendo ao arrematante os 6 p. c. 
importancia do dividendo relativo ao anno de 
1865. 
O procurador, 

Guilherme Ferreira da Cunha. 

(853) 


Arrematação 
Das fazendas, mobilia, louças, vidros e rou— 
pas da massa fallida de Coutinho d 
Monteiro 


Nº dia 13 demarço, ás 11 horas da manhã, 

perante o meretissimo juiz presidente do 
Tribunal do Commercio d'esta cidade e mora- 
da que foi dos referidos fallidos rua de Santo 
Antonio n.º 205, se procederá à arrematação 
de pannos crús, morins brancos e crús, chitas, 
riscados, cotins de algodão e de linho; algodão 
em tio cri, branqueado e de côres, trama tor- 


o 


*? obra pertencente a senhoras e crianças, cido e em novellinhos n.º 28 e 50; grossarias, 
deseja arrumar-sa como costureira, em uma inho em fio crú e brangueado, baetas de algo- 
casa particular n'esta cidade; quem precisar dão e de lã, flanellas, pannos de lã, casemiras, 


do seu prestimo, queira deixar seu nome e|baetões, là em fio e em rama e algodão em ra- 
morada, em carta fechada a O. €. T. no es-|ma; um cofre de ferro francez, escrivaninha, 
| armação de escriptorio, mobilia de pau oleo, 
E E —— |mogno e pau preto; louças, vidros, espelhos 
PRETENDE-SE saber aonde mora a snr.º SEE ria e tudo s mais que tar dos 
autos da referida fallencia, pelo cartorio do es- 
crivão João Carlos Pereira da Silva Lessa e a 
(883) requerimento dos curadores fiscaes provisorios. 


- Criptorio d'este jornal. (821) 
á 

“ D. Rosa Victoria da Annunciação Ferrei- 
- raypara negocio de interesse seu. Massarellos, 
“caes das Pedras n.º 34. 


- HOTEL CAMPESTRE 


| RUA DO MEIO N.º 116 
sPPRICAS ás quintas-feiras, sabbados e do- 


= mingos e outras eguarias todos os outros 


- Recebe hospedes, para o que tem esp 
sas salas e quartos; preços commodos. 
Tem para recreio um jardim com cara- 
manchões com mezas, onde os concorrentes 
“podem ser servidos. 
“+ Serve por lista. 


pm do nssns ea) 6 toca O ado é 2) 

NUMA: casa particular ha commodos para 

| um hospede permanente; a quem convier 
falle na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada. (354) 


eae mn RS ER 
* A LUGA-SE a casa n.º34 A, da Praça da 
“&M Alegria. Falla-se na mesma. (656) 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas, de um andar para a frente e dous 
ara o lado do quintal, com tres janellas na 


Pe 


COMMISSÔ 


gs po PS" to Ss E 
O abaixo assignado tendo-se despedido de 
menta Gonçalves, e tendo de retirar-se para o 
imperio do Brazil, previne a todas as pessoas 
com quem tenha contas a liquidar ou a apurar, 
quer suas particularmente, quer pertencentes 
ao estabelecimento de chapeleria que admi- 
nistrava na Porta do Souto n.º 18, para que 
as apresentem até ao dia 15 do proximo mez 
de março; de cuja data em diante o annun- 


(847) 


——s 


UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 


avisa Os seus amigos e a quem se dignar 


aço-| honral-o com a sua confiança, que estabeleceu 
o seu escriptorio de commissões na rua de S. 
Francisco n.º 15, primeiro andar. 


Tambem toma consignações de vinhos pa 


ra Inglaterra por conta de casas de toda a res- 


(863). | peitabilidade. 


(768) 


seu patrão oill.=ºsnr. Antonio José Pi- 


ACCA etoma letras sobre as diversas pra- 
ças da provincia da Galliza aonde são seus 


“Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 


Companhia de Reboques Maritimos 


ÃO convidados os snrs. accionistas da refe- 
rida companhia a comparecerem no Edif- 

cio da Bolsa, no dia 3 de março proximo, pelo 
meio dia, para se dar cumprimento ao artigo 


poi ordem do exe.”º snr. presidente se an- 
nuncia, que pelas 12 horas da manhã do 
dia 5 de março proximo, se deve reunir na ca 


durante a entrega dos objectos expostos: | - 


curador fiscal provisorio d'esta massa Oli-| Ae tA, E 
veira Guimarães & Almeida, convida| ES,RE de 
todos os devedores della a irem satisfazer os| Sad 


trada pela Batalha, (5249) e da apresentação do coupon respectivo na eaixa central em Lisboa e nas suas agencias em| - 443 RREO, petite doe oradA 
. todo o reino e em Pariz. : = des do na primeira el capitão José 

Aguas-ardentes P russianas «|» Nosreferidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa RES asda Almeida, sahe no da E | 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In-jrios (124) | |. Preto poramminhoe sedoso bp 
H ) gem por pipa. (To 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 


ESP 


réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade, 


VE DEM-SE no Laranjal 162, ge 
( 


Semente de linho da Russia 


Casa para arrend 
A-SE uma casa na rua da Piedade, 

com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: quem pretender pó- 


Gaz de 1.º qualidade) 
AENDE-SE muito barato no largo de&'n 
“mingos n.º 54, armazem de 2d 

tas de M. A. Figueira & Sobrinho. a: li 


ADMINISTRAÇÃO DOS PINHAES DE LEIRIA 


NNUNCIA-SE ao publico que nos depositos d'esta administração ha para vender os se- 
guintes generos: | 


de fallar com Agostinho Moreira dos Santos | Essencia de terebenthina, ou agua raz, cada kilo... ....cusestercraso acobi as 5200 qe 
na mesma rua ni” 160. (6) | [Torebantifia, Guia Kflhiis 2 ec coo eos o (UU ADOSSG GRI ema So ccneeesenvea 00 e da ode COPE a 
Olão de torebermtbma, tada EO. - -s .eser ec cbese cet o SER SSOT o meo TARAREA aU 38160 da Serta do Pilar emilio No o DNA 

NUITO BARATO Colofonia, pez louro e resina amarella, cada kilo. , ......ccccrscerseecccssscesssos 5060 283 à 35,5 la Nova de Gay 

Breu; CADA KIOsscosonce vosso ron ecarao o nin cipal PE SA avo nc vue e rente Ra 5060] A e lia e que es 

O dia 3 de março proximo, arrenda-se até| Alcatrão, cada barril. ............u% 73200 a Ecs Praia bio E hesjalho vi 
ao S. Miguel uma loja na rua de Cima do|Piche, cada barril................ RARE (0) ps : a nº da 


Dos productos resinosos acima especificados não se fará venda 
xa, ou de um barril, para não prejudicar o commercio a retalho. 

Todo o comprador de mais de cinco volumes terá um abatimento de 5 p. e. dos preços 
cotados. Os generos comprados serão pagos no acto da entrega, salvo o caso de convenção 
com à administração para uma venda em grande escala. 

Os preços indicados são os dos generos postos nos depositos de Lisboa. O transporte 
d'alli para qualquer outra terra do reino será por conta do comprador. 
da titulos de divida consolidada de cou- A mesma administração incumbe-se de fornecer postes telegraphicos de pinho, inje- 
pons de Hespanha. (615) ctados com sulphato de cobre pelo processo do dr. Baucherie, seja avulso ou em pequenas 

quantidades, seja por lotes sortidos de 1:000 postes cada um, pelos preços marcados nas ta- 


BANCO NACIONAL bellas seguintes : 


PREÇO DE UM POSTE TELEGRAPHICO INJECTADO 


Muro n.º 62, e vendem-se uns lotes e mostra- 
dor n'ella existentes. Quem pretender appa- 
reça na mesma loja às 11 horas da manhã. 


(851) 
Fundos publicos hespanhoes 


O Banco Nacional Ultramarino tem á ven- 


de men ba ente Goat | 9 4 3 horas da tarde, nos dias não too. 


dos. (ay) 
Venda de predios 

MA morada de casas com 5 janelas ) 
frente, 3 andares, quintal, agua e Bi 
modos para grande familia, ou para um es 
belecimento, na Cancella Velha n.º 56 my 
em frente da nova prolongação da rua F,. 
mosa, e em frente da rua de D. Pedro, Mai 
duas moradas de casas de um andar é gone: 
furtadas para a frente, e dous para as trasg 


ULERANA ARINO TABELLA A |ras, com excelentes vistas,com quintale gu 

| . Custo no estaleiro Custo Custo na estação Custo rua Firmeza, 151 a 157. Mais uma c: dos 

AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4| Comprimento Diametronaponta do Pedreanes em de Pombal em reae terreno adjacente, for ide tudo dy 
- rio -: Marinha Grande) S. Martinho (Cam.º à 2 159. Dirigir 
Vende Inscripções de as- meios metros (Marinha Grande) artinho (Cam.ºdeferroNorte) Lisboa E nara a a e E Santo y 
sentamente (o; Coupons, ! » 590 650 70 780 041, ou ao dr. Delfim M. de O. Maia, mesm, 
(2670) : » a E 850 930 rua, d61. | (854) 
—— ————- RT ——— 40 950 1:040 === Ee 

5 do Minh Y 030 o 1:230 1:320 Venda de casas - 
anco do Minho 11 > 1:020 1:240 1:420 1:530 ENDE-SE orada de cana 
144 — RUA DAS FLORES — 148 12 > 1:120 1:380 1:550 1:720 V a Sar E di dos re 
OMPRAM-SE acções d'esto Banco, PREÇO POR LOTES DOS POSTES TELEGRAPHICOS INJECTADOS OA O cedo mito 
aceio, com quintal e agua, muito lindas viste 

(802) TABELLA B q 


e muitos commodos para numerosa familia 
rua da Boa Vista n.º 200. Quem a pre ande 


Preço do lote Preço medio | 
falle na mesma. “(6 


| | de 1000 post d t 
Banco do Minho. No estaleiyo de Pedreanes (Marinha Grande) r oi É 86 SIT 


n) 

A feira de S. Bento n.º 24, compram-se € Lote n.º 1 = 

vendem-se accões-d'este B P 840 postes de 6” com 0,710 de diametro na ponta. ........ 4203000 , ENDE-SE uma morada de casas e dois ta 

e g e banco. (129) |1.000 | 150 ditos de Ta a 8» (media).o 878750 | 5168750 516,75] * renos pegados na mesma, quem as pre 
e : - . a Veces" ..... = 7 o 
Accões e inscripções 10 ditos de 10,m s E E encarece un. i 95000 der falle na rua do Rosario n.º 69 (188) 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento |1:000 o Ea a Ee oa gingelgo ma ponta: .... ia 6058500 605,5 5 ANNUNCIOS MARITIMOS E 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- Usa ten la DUE OIER Do SS q 
tamento é coupons; acções de todos os bancos|.. | 900 postes de 6,” com 0,710 de diametro na ponta........ 4505000 = : 
e companhias. (465) 1:000 | 100 ditos de 7,250 PARA SS PIDE E apos 2 583500 | “088500, 508,5 Abatimento do preço da 

O RS RS GRE Em 8. Martinho S 
Acções do Banco Luzitano ” 840 postes de 6,m ESTE diamet t 4708400 passas DO) 
ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º|1.000 | 150 dicas de mt Bs adia SUDO PRP RONCO sranare e ' Companhia de navegação vap( 
l: QE Ue (aa SM UMCÓIS) cefcruio o cova a debe ass oo UE 1053000 | 5863100 586,1 apê . 

121, 1.º andar. + (424) 10 ditos de 10,m,,....... ais x ABCR 105700 LUSITANIA 
Cs E te n.º 2 VIAGEM EM 12 HORAS 
Fundos hes Anhoes CO id | : 900 postes de 7,"50 com 0,710 de diametro na ponta... ..... 6308000 algas E O vapor — LUS 

) SO | | 0s 1:000 100 ditos de E a 10,m ELA TI E aaa sr 953500 7255500 725,5 TANIA por | o 
sl Lote n.º 3 | aaa 
de 5) Dor cento ; 900 postes de 6,” com 0,10 de diametro na ponta........ “5045000 5745009 Ena 7 [Ri VE ig 5 de ma 
O Banco Nacional Ultramarino recebeu uma À ii Em Lis RE N EBD ; cespe o mm tarde. 
nova remessa que tem á venda. Lisboa, di ds e pesei peço ee Dei 4 
. " c enga N é 1 
largo do Loreto. (869) hdi E ponter e, 6,» am (nedi 5º diametro na ponta... ..... 5715200 | passagens sem comida o seguinte: Pair Su 
TST PE TEIS no tractamento Í: 1 itos de 1,” à 8,7 (media)......creceneesss SEO Ke 1283250 | 7123650 712,65 TasclaBela Seia ah a ineo vim Pao Téis, 
EM O) * | TOP QUILOS CO LU, E pane nie ro nao oO Tod Ea RR 135200 É) Md Da CR cn a ESTE SOTO ND 35000 » 
E ONRES U de tania, as doenças ps e Lote n.º 2 | e ie a A 13200 » 
ER e peito, nasafiecções care-|,. 900 postes de 7,250 com 0,=10 de diametro na ponta...... 7693500 | « Seguros em fazendas a meio p. €, 
LONGE «rar e a e inn nda 1:000 | 100 ditos de 9m 2 10,7 media). dida a E = pda ares 1183000 | 8878500 887,9 aa ! oitavo p. E si 
à : 7 te n.º Agentes A. Miller *, rua dos Inglezes n! 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 1:000 | 900 postes de 6,” com 0,710 de diametro na ponta ......... 6123000 | 697 500 c975 113 PAPER E (x8) 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais|"* 100 ditos de bjo er ed ES 855500 | ô ) Arte es las UM 
util alimento na convalescença das doenças assow 
s. Depositomo Porto, A. J. de Araujo, (Estação do emita pç ferro do norte) COM LIBERDADE spa AR, EM DUBLIN 
ão n.º 331 5 ote n.º BRISTOL OU LIVER 
praça do Bolhão n.º 331 a dd. (2950) | 840 postes E 6,” com 0,"10 de diametro na ponta........ 5625800 O vapor inglez- 
1:000 | 150 ditos deT,= a 8m (media) 1213500 | 6963600 696,6 à FOREST QUEEN- 
O oleo de figado de bacalhau ferru- ditas e ao odriogero os a 125300 | de 369 tonelladas, & 
E o E Lote nº 2 A a pitão John Bulman, ) 
SINOSO de Chevrier 1.000 | 900 postes de 7,250 com 0,210 de diametro na ponta...... 7293000 | 8383000 838, EE EE Ra hirá no dia 8 do corres 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- ADO, ditos De irrf i ERAÇIA) fiação e nec tl ti ans | te mez de março, 
EK ras dp e te n.º 3 Consignatario Kendall & Jones, rua dos Inglk 

las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 900 postes de 6," com 0,=10 de diametro na ponta....... 6033000 zes n.º 3? (888 

facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- | 1:000 | 100 ditas de 7,750 HE e ad 815000 | 6843000 684, E Rs Pac 


Aos compradores de mais de dous lotes far se-ha um abatimento; este abatimento será 


(475) | regulado segundo o numero dos lotes pedidos. Londres 
- | Administração dos pinhaes de Leiria, na Marinha Grande de fevereiro de 1866. fm “O vapor inglezs 
E PEITORAL engenheiro chefe administrador dos pinhaes de Leiria, ERA —, ca mmandant 
JAM S, legalmente | Carlos Augusto de Abreu. (823) J. B.Rose, sahirá soxt 
authorisado pelo conselho feira 2 de março. 


a A 
. a 
<* 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
RR e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL.- 


lheiro. (2956) LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- O vapor inglez-)] 
o qm ao |DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—e se encarrega BRUS,—capitão Cj 
V E R Mi 0 U ar Ei de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) ler, espera-se aqui par 


sahir com brevidade. 


do ad nim 


890 REIS A GARRAFA 
NA LIVRARIA DE VIUVA Pot 
o , ( 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin-|. 


carga e passageiros tracta-se com ot 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira nº4 


as “41 
As É, 


rei 


OBRIGAÇÕES 


DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO The vessel for Quebec and Mon 


º 58e 59, vende-se o seguinte: z Radares o NOW HERE | 
Vinho velho engarrafado, por al Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez EAR (os Proto de 14 cus OH 
TE ri Da (Banco Hypothecario) E de Mesquita, sahe depois de 304 

tume. 


Ê E março proximo, conforme o uso ec 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- so P mt 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


"O MAIS SEGURO EMPREGO PARA Hull 


irão Gio CAPITÃES emo 
Vinho do Porto tinto e | Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos & Vianna, 120, rua dos Capelistas. 7 com brevidade. 20. 


No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro 


ri titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 
proprietarios, adiantando-lhes 50 p. c. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hy po- 
e | thecada na sua totalidade. 
Tem por tanto por garantia: 

— Ocapital da companhia no valor de 9.000:0005000 réis e a propriedade hypothecada 
no dobro do valor das obrigações que só se emittem 4 maneira que se realisam emprestimos. 

— Sâãoestes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos de valor de 185000 réis. |- 
São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 


Bristol | 


O—ALARM-— deve chegar tode 
AM Os dias e tem a maior parte da carg 
7 já engajada. os 


: velho | 
À fura ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, em garrafas, 
garante a sua superior qualidade 


ed — AJINHO verde de Basto e 
ih | Amarante de superior qua- 
lidade 


Para carga e passageiros, tracta-se ! 
Miller «&& €.º, rua dos Inglezes n.º7 


Quebec & Montreal 


, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 


glaterra, França e Hespanha por sua Para carga tracta-se com o consigna 


Carlos Coverley, rua da Reboleira mi 


4a, 
Rio Grande do Sul 
SR O novo palhabote— NOVA SOR 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 
17, Praca de D. Pedro, 18 


= DO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
- que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 15400 a 
25400 o metro; gorgorões pretos todos de seda de 28300 a 25700 o metro; moires antiques de 
28400 a 25600; glacés em todas as côres de 15350, 18650 e 15750 o metro; uma variada col-| SS mora, tendo a maior parte da cars 
ecção de vestidos de seda de 183, 203, 223 a 458; pannos velludos de 35200 e 53500; ditos |prompta. Para esta e passageiros, tracta-se 
felpudos a 54800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; | Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 1 
a de linho de 320 a 7200 ENTE de a SOON 240; bretanha de 2,25 e | — 
À 4 e largo, proprias para lençol de 15100, 15200, 15300, 15400 e 15500 o metro; córtes ? 
Rua dos Inglezes n.º 24 18 de vestido de lide 10”, urgura 0,70 de 28400 a 115000, estofos de lã, 15 e algodão : algo- Rio Grande do Sul | 
tai vp desio nro ais move vel rp RO dão só, de 15100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus de seda e velludo de GR ANDES E muita, bre 
AMOREIR AS BR ANO AS 145000, 45500, 55000, 55500 e 65000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- »? vidade, Recebe carga e passagóri 
j godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 


| panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica colleeção de guarnições para vestidos, |" 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Muito bom e barafissimo 


ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 


TE-—, forrado de cobre, capitão Vi 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 , forrado ; capitão V& 


co, vai sahir com poucos dias de dê 


(576) 


Baga superior 


pe ra para os quaes tem excellentes COM 
io odos. Caixa Carlos Brandão, rua das Tuiprea j 
casacos e cápas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura- = 
das, alta novidade e muitos mais artigos. 


Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. 


Pernambuco 


A barea— ARMINDA —sabif 
com muita brevidade. Recebe car! 
7 e passageiros, para os quaes tem 

cellentes commodos. Caixa José Cu 
Thereza nº 


(828) 


Semente de Sirgho 
(BICHO DE SEDA) 
Da melhor qualidade 


ENDE-SE por miudo, na botica de S. Do- 
mingos. (828) 


(616) 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 
MARTINS & PERES 


los Ferreira Soares, praça de Santa 


Pará 


N 


o “a 
“frente, e duas para o lado da rua da Igreja, | Ciante se não torna responsavel por qualquer ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T Rua de santo Antonio == do E o! e Peg barca 
sítas no largo de Cedofeita n.º 88, falle no | duvida que possa haver. Glama, praca de Santa Thoreza n.º 61. | À CABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem á venda um rico sortimento de E ErondEde. Pare cargt GR 
“Jargo dos Martyres da Patria n.º 174, que Braga, 26 de fevereiro de 1866. por Tá É (807) PeyEigesporcellman; louças ing leza lustres, candelabros, PATR Sáldio periuntitias aaa a geiros para os quaes offerece todonas 
“alliachará com quem tratar. (212) Serafim Fernandes Carneiro. Eres PDS: tpe tec SCI E pel de tEeeRer: assim como todo o genero de quinquilharias estrangeiras. commodidades tracta-se com Leite & Rochay a 
SET asa Av S74 cem igualmente 4 venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta- | Novo n.º 34. | 
e ENDE-SE uma morada de casas na rua Ser eat copa Aquela de Memel lheres, taboleiros, sr serviços para chá: etc. etc. A | 
das Congostas n.º 109 e 111, ficandoas| Aeções do Blanco Ultramarino RANCISCO Van Zeller & C.*, rua dos Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para Responsavel M. 8, Carquga E 
trazeiras à frente da nova rua; tracta-se na rua 


Formosa n.º 148. (808) 


ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben-! 
to n.º 24. 


(2574) |de Memel, 1.º qualidade, 


Inglezes n.º 78, teem para vender aduela (o que não 


pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se di 
(843) | honral-os. | 


gnarem 


= TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO 
(462) | 


Rua de Ferraria de Baixo n.º 10 


